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CARLTON HÁYES, CONDECORADO POR LA 
UNIVERSIDAD CATOLICA DE NOÍRE-DAME 

Nueva .York* — El ro ta t ivo " D a i l y 
X c w s " puhl ica en su s e c c i ó n dtí car-
Ijíg a los lectores una que f i r m a Ma-
jmei L . Escrofani, giuen d ice : " E l t e -

ate 
Huma.—Da masera de f in i t iva está. 

d-MiiOotrado que las minas reciente-
monte dragadas en el canal de Corfú 
poír la a r m a d a . b r i t ó n i o a fueron coloca-
<fas d o s p u é á _ d o 1945, ha declarado un 
portavoz de la o r g a n i z a c i ó n de d r a -
g á d o de minas do la zona m e d i t e r r á ­
nea. En efecto, el examen per ic ia l de 
¡as minas ú l t i m a m e n t e cortadas de 
sus amarras evidencia que no l leva-
van seis meses en el agua y que son 
dé fabr icac ión alemana. E l por tavoz 
r e c o r d ó que el canal h a b í a sido d ra ­
gado en 1944, d e s p u é s de la re t i rada 
alemana, y de nuevo en 1945. Parece 
que toda la i n f o r m a c i ó n rosutanl te de 
•ese examen s e r á puesta a la disposi­
ción de las naciones unidas.—Efe. 

ma e s p a ñ o l es y s e g u i r á siendo una 
bur la de la-s Naciones Unidas. Es una 
cort ina de h u m o destinada a escon­
der la a g r e s i ó n rusa. Los rusos q u i e ­
ren d is turbios en E s p a ñ a a f i n de que 
sus agentes comunistas puedan o t ra 
vez ser al l í los jefes y entregar la Es­
p a ñ a ca tó l i ca en manos de Moscú . De 
este modo, Rusia, s e r í a d u e ñ a del M e ­
d i t e r r á n e o . Por s í misma, E s p a ñ a ^ n o 
es a m e n a z a — a ñ a d e — p u e s carece dtv 
poder para ser peligrosa m á s a l l á de 
sus fronteras. L ie , secretario general 
de las N . U. e s t á haciendo e l juego 
comunista al in ten ta r que esta orga­
nizac ión intervenga en E s p a ñ a " . — E f e . 

HOMENAJE A .CARLTON J. 11AYES 

Nueva .York .—La Univers idad c a t ó ­
l ica neoyorquina de No l r e Dame, ha 
impuesto en el curso de una cena de, 
gala, la medalla 1946 al exembajador 
de los Estados Unidos en E s p a ñ a Doc­
tor Car l ton J. Hayes . , ' 

E l r ec tor de la univers idad expre­
só la g r a t i t u d de los intelectuales ca­
tól icos norteamericanos al D r . kayes 
por su obra c u l t u r a l y su mis ión d i ­
p l o m á t i c a en E s p a ñ a , " c u y a neu t ra l i ­
dad en la pasada guerra .—dijo—permi­
tió la v i c to r i a b r i t á n i c a de E l Alamein 

LA PROPUESTA HA SIDO RENOVADA POR 
LA Ü.R.S. 

( C o n t i n ú a en ú l t i m a p á g i n a . ) 
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N u e v a Y o r k . — E l sec re ta r io de 
E s t a d o ' nor ' teamer \ ;ca%. iJamesl í ' . 
By i ' ncs , ha comenzado sus t rabajos , 
Cün sus m á s a l t o s consejeros, sobre 
las cusst '^nes que ée r e f i e r e n a A l e 
.mania, en v í s p e r a s de las p r ó j i m a s 
conversaciones de los m i n i s t r o s ^e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s ¿ e l o s c u a t r o 
grandes sobre el t r a t a d o de p a z con 
d i c h o p a í s . 

E l sccrGtario de E s t a d o n o r t é a m e 

( i ! 

s m Londres 

D . E D U A R D O M A R Q U I N Á 

F A L L E C E R E P E N T I N A M E N Í E 

N U E V A Y O R K 

Su muerte Lié 

L o n d r ^ . — L a Prensa polaca que se edi ta e n l a c a p i t a l b r i t á n i c a , des­
de que Polon ia p e r d i ó la l i be r t ad , pub l i ca d u r í s i m o s ataques c o n t r a ei r e ­
presentante del Gobierno de Varsovia en l a O N U . " U n o de los d iar ios 
polacos m á s impor t an te s de Londres , pub l i ca u n a r t í c u l o , en el que 
defiende a E s p a ñ a y desenmascara a los representantes de Varsov ia en 
l a O N U . • :-• v • 

" L o s rusos —escribe— h a n conseguido tener a su servicio u n cha r ­
l a t á n del m á s depurado estilo, capaz de rea l izar los t rabajos m á s r e ­
pugnantes y en (los que n i los soviets quieren m a n c h a r sus manos, bas­
tante nlanchadas ya. Se t r a t a de Oscar Lange, representante del l l a ­
mado Gobierno de Varsovia en l a O N U . Los discursos de este Ind iv iduo , 
l lenos de odio hacia l a c a t ó l i c a E s p a ñ a , p roducen n á u s e a s e n t r e l a o p i ­
n i ó n p ú b l i c a que no ha perd ido t o d a v í a l a cabeza. Oscar Lange , que 
a b a n d o n ó la nac iona l idad polaca p a r a renegar luego de l a n o r t e á m e r i -
cana y se a c o g i ó de nue-yp como u n a sangi juela monst ruosa a l a c i u ­

d a d a n í a polaca, so atreve a hab la r en n o m b r e de Polonia . ¿ H a s t á c u á n d o 
d u r a r á l a farsa?—Efe. 

G o b i e r n o mili ta1- n o r t e a m e r i c a n o en 
A l e m a n i a y con el t en ien te genera l 
L u e c u i s D . Clay , gobernador mW* 
de l a zona de o c u p a c i ó n de los E s ­
tados U n i d o s e n d ^ h a n a c i ó n -

D e s p u é s d e l a e n t r e v i s t a , B y r n C s 
a n u n c i ó Que t ^ t o R o b e r t M u r p h y 
c o m o L u c i u s D . Clay, pe rmanece ­
r á n cn N u e v a Y o r k hasta que se ü ¡ s 
Cu'a l a c u e s t i ó n a l emana . A n a d i o 
oue los m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s de los c u a t r o g a n d e s , t i c n o n 
el p r o p ó s H o d e i n i c i a r dicho a s u n ­
to antes do q u e t e r m i n e l a s e s i ó n 
a c t u a l d e l Conse jo e n Nueva Y o r k . 
M O L O T O f F , I j R I E S T E , L A 
U N I O N A D U A N E R A Y E L 
" A N S C H L U S S " : — : . . . : — : 

N u e v a Y o r k . — E l Consejo de m i ­
n i s t ro s de Relac iones Exterioi-es de 
¡os cua t ro grandes , s igu® p o n i é n d o s e 
de acuerdo e n l o Que se . re f ie re el 
e s t a tu to de T r i e s t e . E n Su ú l t i m a 
r e u n i ó n ap roba ron dos c l a ú s u L A S r e -
tv ren ' e s a los poderes del goberna­
d o r de i a zona: Un0 de ellos r c l a c i o 
nado c o n -1 c 0 n t r o l sobre A s u n t o s 
E x t e r i o r e s y o t r o a \ns f acu l t ades 
d 'd G p b c r n o d c r pa ra des ignar j u c -
ceá . . 

S i n embargo, e l m i n i s t r o de R e ­
laciones Ex te r io re s sov i é t i co ' , M o l 0 ' 
t o v , i n ^ ^ i ó anoene ante sus cole­
gas cn la c r e a c i ó n de u n ^ u n i ó n adua 
ñ e r a en t re T r a s t o y Yugoes lav ia 
B y r n e s , B o v i n y Couve de M u r v i l l e , 
m a n i f e s t a r o n u n á n i m e m e n t e que j a 
propues ta s o v i é t i c a es i n c o m p a t i b l e 
con el c o n c e p t o . d e t e r r i t o r i o ü b r e 
para Tr i e s t e . E l secretar io de Es t a ­
do no r t eamer i cano d i jo que u n a 

p r o p u e s t a A n á l o g a fué rechazada en 
l a conferencia de P a r í s y él 
c o m o e l secre tar io de l F o e r i g n O f f l 
ce, B e v i n , a l i r m a r o n que t a l u n i ó n 
a d u a n e ^ s ^ r í a m u y semejante a l 
"AnSchluss" que A l e m a n i a impuGO 
a A u s t r i a . — E f e . 

U N A P R O P U E S T A ¡CiURIOSA 
Lake SuCCesS-—El d e l e g a d í o n o -

ruego . Aake . Q r d i n g , que a p © y a l a 
proDues la de .que t iüdos los t r aba ja ­
dores del M u n d o de jen u n d í a de 
haber para las Naciones Un idas , e n 
1947, ha mani fes tado que s u p ropo­
s i c i ó n s e r á conven ien temente respal 
dada pa ra que se apruebe y que ac-
tua lmen ' te es osfudia<-la para s u adop 
c ' ó n p q r iGs c inco grandes .—Efe . 

SE P R O P O N E U N A ' C O N F E ­
R E N C I A S O B R E L I B E R T A D 
D E P R E N S A , R A D I O Y C I N E 

Lake SuccC3S.—El delegado a r g é n 
UIÍQ . E n r i q u 0 Coromii>; 's ha apoya­
do l a p r o p u e s t a filipina de convoca­
t o r i a de u n ^ con fe renc i a sobre l i be r 
t a d de Prensa , R a d i o Y C i n e . C o r o -
m i n a s ha manifescado que su p a í s 
r econoce e l d a ñ o que puede ocasio 
nar Upa p r e n s a equ ivocada o m a l i -
¿ipsai " l a c u a l — a g r e g ó — puede 
poner en p e l i g o r l a paz de l M u n d o " . 

E l c o m i t é soc ia l y h u m a n i t a r i o , 
a n t e «(1 q u e fue p resen tada la p r o ­
poner e n p e ü g r o l a paz -del M u n d o " , 
d a p o r e l delegado de F i l i p i n a s . Co 
r o m i n a s t e r m i n ó d i c i endo q u e las 
delegaciones represen tan e n d i c h a 
confe renc ia no solo a las e m p r e s a s 
prop ie ta r ias de l o s p e r i ó d i c o s sino a 
•los gob i e rnos y a los p e r i o d i s t a s 
profesionales, 'tQl\[o :i r edac io r8s , 
como a r epor t e ros y corresponsales 
de las Agencias ¡ n f o r m a t l v á s . S e g ú n 
la p ropues t a , l a confe renc ia se cele-

o amenaza coa id ruptura 

de t ú z c l o a z s , caso de que 

coalífliísa las "calumsias" 
Atenas - — E l Es tado M a y o r de l 

E j é r c i t o gr iego anunc ia que las ope 
rac iones d'e l i m p i e z a a l r e d e d o r de 
las co l inas de A z e n t a i c e r c a de l a 
f r o n t e r a Yugoeslava, h a n t e r m i n a d o 
v i r t u a l m e n + e a l ser diSpersados po r 
u n av^ón de caza l o s ú l t i m o s n ú ­
cleos rebeldes. E n ^s c a r r e t e r a s 
énfcré S a l ó n i c a y la f r o n t e r a de Y u 
goes lavia se i-egistran m o v i m i e n t o s 
de t ropas m o t o r i z a d a s que regres"11 
a Sús gua rn i c iones , d e s p u é s de ha­
b e r operado en el M o n t e S k r a , don ­
de, s e g ú n se i n f o r m a , la s ' ^ c i ó " 
e s " t r a n q u i l a a í i o r a - — E f e . 

T I T O S E I N D I G N A Y 
A M E N A Z A : — > : — : : — : 

L o n d r e s . — L a A g e n c i a o f i c i a l dR 
i n f o r m a c i ó n ^yugos lava — T a n j u g 
djee gne de c o n t i n u a r la ac tua l c a m 
p a ñ a ' o é " c a l u m n i a s " d d G o b i e r n o 
g r iegd c o n t r a Yug;oeslaviat r ^ s u i f a r á n 
i m p o s ' b l e s las r e l a c i ó n 0 8 d i p l o m á ­
t i c a s en t r e l o s ^os p a í s e s . " Y u g o e s ­
l a v i a ya ha avisado e n esc sen t ido 
a G r e c i a , e i n c l u s o ha r e t i r a d o de 
A tenas a su , r ep resen tan te n o r m a l , 
d'ejando a l l í SQÍO a u n encargado de 
negocios . 

A ñ a d e l a agencia o f i c i a l que no 
es c i e r to que l o s sublevados de M a -
cedonia r e c i b a n a y u d a de l e x t r a n j e ­
ro y e s t én , mandados p o r extranj"5' 
ros. s i no que los m o n á r q u i c o s g r i e ­
gos* i m p l a n t a r o n t a l r é g i m e n de t e ­
r r o r en el p a í s que l a p o b l a c i ó n aca­
b ó p e r d i e n d o l a paciencia y h u y e n ­
do, a l m o n t e a i n t e g r a r u n " m o v i ­
m i e n t o l i b e r a c i ó n " - — E f e . -

N U E V O S E N C U E N T R O S E N L A 
Z O N A F R O N T E R I Z A : — : : — : 

A t e n a s . — S e g ú n not ic ias que se 
rec iben esta noebe ¿ e S a l ó n i c a , on 
l a mafiana de hoy c o m e n z ó u n n u e ­
v o encuen t ro en t r e f u e r á i i guber­
namentales gr iegas y fObeldes en t o r 
no a l m o n t e T2;ena. j u n t o a l a f r ü n 
t e ra de YugoesJ^via. 

N o se t i enen p o r a h o r a m á 3 de­
t a l l e s — E f e . 'o ra r ía d u r a n t e el p r ó x i m o a ñ o . 

proaucsaa por un ataque al 

corazón que le sobrevino ayer de madrugada 

E! cadáver del ilustre poeta y dramaturgo será 
íroslodado a España dentro de breves días 

a 
dramaturgo y poeta, don Eduardo 
Marquina, se espera que será tras­
ladado a E s p a ñ a en el "Marqués de 
Comillas", 

T a n pronto f u é conocida l a noti­
c ia de su fallecimiento, P ! encargado 
de Negocios en Washington, s e ñ o r 
Baraibar, ha. salido para Nueva York 
con objeto de ocuparse directameato 
do todo cuanto se relaciono con el 
traslado de los reatos mortales a, E s ­
p a ñ a . 

Cuando se recibió la noticia j del 
fallecimiento de Marquina en el M i 
nkterio de Asuntos Exteriores, el je ­
fe del protocolo y primer introduc­
tor de embajadores, señor b a r ó n de 
las Atorres, a c o m p a ñ a d o por e l c a n ó ­
nigo de l a Catedral de Madrid, se­
ñ o r Enciso V i a n a (que a c o m p a ñ ó a l 
s e ñ o r Marquina c n su ú l t i m a mis ión 
oficial por A m é r i c a Central y A m é -
r ica del S u r ) , v i s i t ó a l a famil ia del 
finado para expresar la condolencia 
del ministro de Asuntos Exteriores. 

E n nombre de S u Excelencia el 
Jefe del Estado, h a sido comunicado 
el p é s a m e a l a famil ia de don E d u a r 
do Marquina, por el general Franco 
Salgado.—Cifra. 

S E N T I M I E N T O E N B A R C E ­
L O N A : - : : - : ; - ; ; - ; 

Barcelona.— L a noticia del Búbito 
fallecimiento en Nueva Y o r k dea ilus 
tre poeta y a c a d é m i c o , don Eduardo 
Marquina, divulgada a ú l t i m a hora 

( C o n t i n ú a en ú l t i m a p á g i n a ) 

a e i i i o s 

para á Argentina 

m o y otros a 

cargos M i & h U t h 

de Hacknda 
Madrid .—En las pr imeras horas de 

la lardo de l i o y l ian salido con r u m ­
bo a la Argen t ina el subsecretario de 
Hacienda, don Fernando Camacho Ba-
flos; «i d i rec tor general do Usos y 
Consumos, don Asdruba i Fer re i ro Cid, 
.quo d e s e m p e ñ a asimismo la vicepre-
sidencia de la Sociedad " I b e r i a " y el 
d i rec tor general de la F á b r i c a nac io-
ual de Moneda y T imbro , don L u i s A u -
gue t D u r á n . 

Bl viaje obedece a una i nv i t a c ión 
ésj teclál que l a " I b e r i a " hizo al M i ­
nisterio de Hacienda para que el t i t u ­
lar do este, s e ñ o r Benjumea y dos a l ­
tos cargos hicieran el viaje en el a v i ó n 
que lun-malmente cubre deservicio Es-
p a ñ a - I a Argent ina . 

El minis t ro de Hacienda por sus ac-
Uiales ocupaciones dedicadas ai exa-
Jnen y estudio de los presupuestos no 
ba podido desplazarse de Madr id d u -
rante los ve in te d í a s que d u r a r á la ex­
c u r s i ó n . 

El av ión a t e r r i za rá , m a ñ a n a viernes 
'*TI Buenos Aires y los s e ñ o r e s Gama-
cho, Ferrei ro y Noguet p e r m a n e c e r á n 
.quince d ías cn la capital argent ina, r e ­
corr iendo el p a í s y s i n m i s i ó n of ic ia l 
a l g u n a . — C l í r a . 

A D A S A j d A L SEÑOR SUSER 
Madrid .—En honor del subsecretario 

de Asuntos Exteriores, don T o m á s S i i -
OGT, SO. l ia celebrado en un c é n t r i c o 
•wte l una comida que ha 8ido p r e s id i -
^ft por el m in i s t ro de Asuntos Ex te ­
riores, don Albe r to M a r t í n A r l a j a y a 
l ; i que, ha asistido el nlto personal del 
Minister io de Asuntos Exteriores, para 
festejar ¿] ($1$ resul tado de la m i -

q u é ha presidido el s e ñ o r Sufier 
hiioucs Aires .—Giira . 

He? r e g r e s a 
r e p r e a es * m d ó w 

B a r c e l o n a . — L l e g ó procedente de -
Londres al aeropuerto de Muntadas 
del Pra t de Llobregat , el av ión cua­
t r i m o t o r Halifax que inaugura e l ser­
vic io comercial r á p i d o Londres-Bar­
celona para el t ranspotre de f rutas 
frescas e s p a ñ o l a s que p o d r á n venT 
dente en la capi ta l inglesa a las seis 
horas de su salida de E s p a ñ a . S e g ú n 
las nolieias que a q u í se t ienen, a es­
to aparato s e g u r i á n otros y se estu­
dia para m á . - ^ a d e í a n t c el nnpleo de 
planeadores para el envff, de dicha 
m e r c a n c í a , y a que para la p r ó x i m a 
N'avidnd tiene que haberse servido 
u n pedido de quince m i l cajas de man 
darinas, hecho por los comerciantes 
londinenses. T a m b i é n se estudia por 
o t r a casa e s p a ñ o l a la i m p l a n t a c i ó n de 
un servicio especial a n á l o g o , para el 
e n v í o de llores y f rutas frescas y 
otras m e r c a n c í a s de p e q u e ñ o vo lumen 
a Suiza. Suecia y Holanda. 

E l av ión cua t r imotor " H a l i f a x " ha 
cubier to el recorr ido desde Incfi.i lorrn 
a una velocidad media de 400 k ü ó m e -
tPos. A poco de l legar al ae rupur r lo 
del Prat , e m p e z ó a cargar f ruta , q u é 
s e r á puesta a la venta esta misin. i l in­
che. Una vez cargado, el avión em­
p r e n d i ó el vuelo do regreso. Antes de 
pa r t i r , los periodistas barceloneses han 
dado a los t r ipu lan tes un ramo de f l o -

P i t t s b u r g o . — A los c ¡ c n m i l m 5 - ^ 
ros que <3yer abandona ron sus pues­
tos de t r aba jo e n las m i n a s ¿ e car­
b ó n - se sumado11 ¿ u r a n i o la noc'ne 
ú l t i m a cinCuRnta y t res m i l m á s . 
G R A V E S I T U A C I O N 

W a s h i n g t o n - — L a p r o l o n g a c i ó n 
del conf l ic to de\ c a r b ó n desorganiza 
r á p o r c o m p l e t o el p r o g r a m a de e x ­
p o r t a c i ó n de v í v e r e s , s e g ú n sé m a m 
fiesta é n el d e p a r t a m e n t o de A g r i -
c u l t u r a n o r í e a m e r l c a n o . L a huelga 
de ]oS obi'ercs de t r a n s p o r t e s m a -
r i l im0-s r e t r a s ó y a las expor tac iones ; 
la s i ( u a c i ó n se ha agravado a l de-
c i a ra r so en h u e l g a 400.000 m i n e r o s . 

N O I M P E D I R A L A H U E L G A 

W a s h i n g t o n - — E l pres idente de la 
F e d e r a c i ó n no r t eamer i cana de T r a ­
bajo, W i l l i a m G r e e n . asegura que l a 
orden j u d i c i a l o b t e n i d a n o r c i O o -
b i e r n o c o ^ r a J o h n L c w i s no i m p e 
d i r á l a huelga d e los m i n e r o s de 
c a r b ó n -

A g r e g ó Que é s t o s , que ya l i a n aban 
donado las minas t no v o l v e r á n a 
ellas hasta ob tener un. n u e v o c o n ­
t r a t o de t raba jo . 

CRITTCx^S A L G O B I E R N O 
Cleve land^ ( O h i o ) — E l pres idente 

x í f O S O ê l a ^ u t i i a l i d a d do f e r r o v i a r i o s . 
W H n e y , ha c o m e " t a d o l a exigencia 

res. para que sea entregado al jefe ^ ^ ^ ^ A f ^ ^ ^ ^ 
de la Sección ibé r i ca d d Foreign O f f l - Un,-on ^ " e r a , Johhn L e w l s pa ra que 
co. y otro para el que fué agregado de Conjure l a huelga en l a s m m a s de 

1 H b 0 c a r b o n . d i c i endo que c o n s t i t u y e u n a 
(Pasa a cuarta pág ina . ) m a n e r a de f o r z a r a l p u e b l o a t r a -
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A C U E R D O E N T R E S^OLANOA E I N D O N E S I A 

ba ja r . s'in p ro tes ta , ante los p r o b l e 
mas ac tua les de c a r e s t í a de l a v i d a . 
Wjt-ney, que y a c r i t i c ó d u r a m e n t e 
ál p res idente Tx-Uman por ¿ü i n t e ^ 

(Pana a « n a r t a p & ^ o a ) 

Nueva York . (Urgente).—El d r a ­
maturgo españof, don Eduardo M a r -
quina, l ia fallecido repentinamente 
esta madrugada, en Nueva Y o r k . 

D E N T R O D E B R E V E S D I A S , 
S E R A T R A S L A D A D O A E S -
P A N A E L C A D A V E R : - : : - : 

M a d r i d . - - El¡ ilustre poeta, don 
Eduardo Marquina, h a fallecido en 
Nueva York como consecuencia de 
un ataque a l corazón. E n el momen­
to del fallccuniento, se encontraba 
junto a l gran escritor, su hijo don 

JÍUÍS. 
E l c a d á v e r del s e ñ o r Marquina, f u é 

trasladado al edificio de l a funeraria 
" Campbell", donde f u é embalsamado 
y de donde s e r á trasladado a E s p a -
í ia dentro de breves d ías . 

E n Madrid se conoc ió l a noticia a 
las ocho menos cuarto de l a noche 
por el ministro de Asuntos Exter io­
res, que recibió u n cable de la em­
bajada españo la . Inmediatamente, el 
s e ñ o r M a r t í n Arta jo lo c o m u n i c ó a i 
la Sociedad do Autores, test imonian-' 
do a l mismo tiempo su p é s a m e por j 
l a muerte del presidente de dicha 
entidad. 

Precisamente hoy, la esposa del 
señor Marquina, d o ñ a Mercedes P i -
chet, h a b í a recibido una carta de su 
hijo Lu i s y en La que el fallecido 
p o n í a unas letras a su mujer d i c i é n -
dola que pensaba regresar a E s p a ñ a 
del 2S al 24.—Cifra. 
P E S A M E D E L C A U D I L L O A 
L A F A M I L I A : - : : - : : : : - : 

Madrid.— E l cadáver del ilustre 

• • • • • •« saavaaaaaaauaaaDOwonBHX 

• B a e a a a B M B a o ^ u a ^ u B M o o a i í M » » » ^ ^ 

cia "Ü4V» ̂ rlt^-iCríníCa ^ ^ ^ i i c a , da i enviado especial de l a A g e n 
Efe . P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

B a l a n a . - - É n la presente fo tograf ía , se recoge el momento en que se 
estrechan las manos el presidente de l a C o m i s i ó n holandesa, pro­
fesor W i l l c m Schermerhorm, ex minis tro de Estado, y Soetan S j a h -
rlr primer ministro de la R e p ú b l i ca de Indonesia, poniendo f in a 

catorce meses de luchas ¡n to tc s t inas .L 

A las tres quince de l a madrugada de hoy, fa l l ec ió el poeta Eduardo 
Marquina, en su h a b i t a c i ó n d<íl hotel Rooseveit, de esta ciudad. L a muerte 
le desper tó para morir minutos antes con u n ataque cardiaco y en la bre­
ve lucidez de u n s u e ñ o a otro, Eduardo Marquina tuvo tiempo y el con­
suelo de l l a m a r a su hijo Luis , que dormía t a m b i é n en la cama de a l lado. 
"Luis , otra vez este corazón . M e ahogo. Y esto parece que va ahora muy 
ráp ido" , fueron las ú l t i m a s palabras del poeta a su hijo. Este l l a m ó inme­
diatamente por el t e l é f o n o de la h a b i t a c i ó n a l m é d i c o del hotel, creyendo 
que, como en el pasado ataque de hace unas tres semanas, u n b a l ó n de 
o x í g e n o podr ía salvar a su padre. Pero Eduardo Marquina perdió enseguida 
el conocimiento y toda ayuda resul tó inút i l . E l poeta agon izó s in visible a n ­
gustia durante unos minutos y quedó sobre su cama como dormido. S u ros­
tro, reflejando l a dulce serenidad con que v i v i ó y que le f u é f ie l hasta 
d e s p u é s de la muerte. 

L a noche atrás , en esta misma h a b i t a c i ó n núta-'ero 928, el hotel Roose­
veit, que iba a ser su alcoba mortuoria, Eduardo Marquina me d e c í a ale­
gremente: " E l m é d i c o me v i ó hoy y me dijo que tengo u n corazón de acero, 
a pesar del arrechucho ú l t i m o . Me ha recomendado, s in embargo —ya sa­
be usted c ó m o son los m é d i c o s - - que no cometa excesos —a mí , que n u n ­
ca los hice-- y, sobre todo que fUnve poco. Me t a s ó los cigarrillos a cinco a l 
día, pero el fumar es mi p e q u e ñ o gran vicio y y a estoy por los diez ciga­
rrillos diarios. L a verdad, que antes me fumaba dos paquetes a l d í a " . E d u a r ­
do Marquina me dijo t a m b i é n , m o s t r á n d o m e y disculpando el aspecto de 
la habitacllón, invadida de b a ú l e s y maletas: " Y a tengo todo mi equipaje 
listo y crea usted que estoy impaciente, casi nervioso, como si me fueran 
a faltar los d ías , para coger el " M a r q u é s de Comil las", que se h a retrasado 
cn la Habana . Te.'tgo ahora m á s ganas que nunca de volver a España . . ." , 
a ñ a d i ó sonriendo y f r o t á n d o s e las manos de gusto ante la i lus ión del re ­
torno, • "* • -¿i 

Estas palabras del poeta adquieren boy en m i recuerdo un terrible sig­
nificado de vivencia, de muerte y de aviso misterioso en que la apasionada 
nostalgia e s p a ñ o l a de Eduardo Marquina, e m i t í a el mensaje de u n deseo 
ya imposible. No obstante, el poeta no pensaba aquella nochc< en la muer­
te, sino en la vida. Me h a b l ó de su existencia, de su familia, de sus obrad, 
de sus ganancias, de sus proyectos literarios con su char la luminosa e i n ­
geniosa quo fué un encanto de sencillez y de modestia: " Y a sabe usted 
que aunque tengo sesenta y pico de a ñ o s --del pico no hablemos-- he de 
trabajar todos los d í a s porque vivo casi al día. Cierto que con m i teatro 
he ganado unos dos millones de pesetas, pero apenas poseo otra cosa que 

(Pasa a iiltima p á g i n a ) 

La «Schola Cantorum» del 
Círculo Católico de Obre­
ros actuará en las fiestas 

en honor del insigne 
pedagogo húrgales 
La Comis ión organizadora del 

Hbine i í a j e que Burgos ha de t r i ­
bu ta r a la memoria del insigne 
pedagogo creador de las Escue­
las del "Ave M a r í a " , t ^ iha j a 
act ivamento para u l t i m a r el 
p rograma de actos a desarro­
l l a r con ta l mot ivo . 

La idea ha sido acogida cu 
toda la ciudad con g ran e n t u ­
siasmo y se pe r i l l án ac tua lma i - ' 
le los detalles de la coninemo-
r a c i ó n del p r ime r centenario dej 
nacimiento del P. Manjón , QUO 
ha de alcanzar s ingular re l ie ­
ve en l a ciudad. 

Desde luego, el 30 del co­
r r iente h a b r á una gran so l cm-
Jidad religiosa, s e g ú n núéájirp i 
noticias y al d í a .siguiente, do-
mln^o , una b r i l l a n t í s i m a s e s i ó n 
n e c r o l ó g i c a , en el .seno de la 
I n s l i t u c i ó n " F e r n á n GonüáJez" . 

Puede darse una Idea exacta 
del entusiasmo con que ha sido 
acogida la not ic ia del. homona-
.ie, s e ñ a l a n d o ei hecho de que 
tanto de inst i tuciones r e l ig io ­
sas, como ifducaclonales, as í 
como de autoridades y Corpo­
raciones, l legan los m á s u'enta-
dores test imonios de e s t í m u l o y 
asistencia a los miembros de 
l a Comis ión reunida el pasado 
m i é r c o l e s . 

De momento podemos anl lc! -
par que la "Schola .Cantorum" 
del C í r c u l o Catól ico de Obre­
ros h a . comunicado su ÍMCOIKJÍ-
cionai y desinteresado of rec i ­
miento para tomar parte en los 
actos que la Junta organizadora 
estime opor tuno y parece ser 
que a c t u a r á en la función r e l i ­
giosa y en la s e s i ó n a c a d ó m i c a , 
i n t e r p r e t a n ü o con su orquesta 
"Santa Cecil ia" el h imno A v e -
mariano dedicado al P. Manjón , 
del maestro don J o s é Montero 
y de don T o m á s R. Redondo, 
esttvnado con gran éx i to en el 
cincuentenario del Ave - Mar ía , 
en 19-10, cn Granada. 

Consideramos esta noticia, s i 
l lega a confirmarse,- como un 
motivo m á s que c o n t r i b u i r á s in ­
gularmente al mayor é x i t o do 
los actos,, m á x i m e cuando estas 
actuaciones del ^ rupo musical 
que d i r ige don Luis Solzune-
gül s iempre han cons t i tu id , , un 
t r i un fo y se realizaron con Un 
Üe^iUerós l í n c r e c e t o r . de. |&3a 
loa. 

En d í a s suceslvus, dartmios 
Cuenta a nuest ros lectores dfl 
nuevas noticias relacionadas 
con los h r i l l a n t í s i m c s actos qnft 
se proparau para l u n n u - ja tné~ 
m o r í a del esclarecido pedagotro 
b u r g a i é a . 
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t u a l i d a d h n v 
haSm. marte?, mié rco les . . . Este es 

él boni to jue^o de los í i e t e d í a s , el^ 
u r á s moüeíno, el m á s desconcertante. 
F l m á s a i a r c s » d t cuantos ji leaos ha 
ideado e l hombre . J u n t o » él p a l i -
decen 10? encantos del p r i m i t i v o par ­
c h í s , de la h o - a r e ñ a l o t e r í a o de Ja 
ínfanl IV oca. Es m i s apasionante que 
la ru le ta , m á s complejo que el b r i d -
¿ c mis absorbente que el p ó k e r . X o 
liene leyes conocidas, n i sigue otros 
jun ibos que los que le impone el azar. 

¿ U s t e d e s no lo h a n practicado? E n 
s . u t « t a n c i a , el juego es é s t e : se t o m a n 
los siete d í a s de l a semana: lunes, 
martes, m i é r c o l e s , jueyes, viernes, s á ­
bado y doming-o. Conviene, a d e m á s , 
estar i lus t rado acerca de la. s i snüf i -
( « c i ó n de cada uno de ellos. E l l u ­
nes e s t á dedicado a l a L u n a y los l a -
t ü i o s lo p o m a n bajo la a d v o c a c i ó n de 
D i a n a ; el martes, que s e g ú n p o p ú l a ­
les supersticiones es de m a l a g ü e r o , 
r s í á dedicado ' M a r t e , el dios de la 
guerra , lo que nos induce a pensar 
^uc pa ra el IMuhdo ac tua l todos los 
d í a s son mar tes ; el m i é r c o l e s era d í a 
excepcional y e s t á puesto bajo la ad­
v o c a c i ó n de M e r c u r i o ; el jueves debe 
t u n o m b r e a J ú p i t e r como el viernes 
a Vemif i ; e l s á b a d o , de l que se dice 
q u é no lo hay s in sol, era ei d í a del 
i e ñ o r para los hebreos y su noche e>; 
ile aa i e lo para las brujas, acaso p^r -
q í e ' a ra ú i a ñ a n a siguienie no t i e n e n ' 
i júr i n a d n i g a i ; y el d o m i u g ü . d í a ' 
as tk&a y descRnso. 

Y a tenemos l o s siete d í a s j u n i o s y 
. .rari tudUos. cada cua l con sus v e i n -
t i c u i l r o hor^s, con sus s o r p r e s a » no 
i i j i i iu idas , r o n sus momentos de t r a -
T.yjo y sus pausas de d i v e r s i ó n y de 
reposo. N o pueden ser barajados por-
i|iK-, amique rq h i e i é r a i n o s , s e g u i r í a n 
v^í iet ído el m i é r c o i e s d e s p u é s del m í i r 
te* y el s á b a d o antes que e) domingo. 

Lo que y a no viene t a n on leua -
rlíto es lo que se ref iere a l a l l u v i a . 
. - .Cuándo .se h a de p roduc i r é s t a de 
í»Mii.: plena, s in esa t i m í d e / que ayer 
íp h i í n ? A q u í e s t á el q u i d de l a cueo-
tJón . ¿ t u el lunes, en e l martes , e n 
ei mié rco l e s? . . . A ver c u á n d o podemos 
exclamar, remedando el t í t u l o de u n a 
J'amosa p e l í c u l a : " ¡ V i n i e r o n las l l u ­
v i a s " ! Y a ver, como consecuencia de 
psio, podemos leer con j ú b i l o : ¡ A c á -
í iaroí i las restricciones l ¿ E n lunes o 

i t } « ? t « » ? - B . I . 

S A N C I O N E S 

Por n o haber l levado a efecto l a 
entrega del cupo de ganado s e ñ a l a ­
do, he dispuesto sancionar con M I L 
pesetas de m u l t a a cada- uno de los 
componentes de las Juntas Locales 
de los A y u n t a m i e n t o s que se c i t a n : 

A lb i l l o s , Cabla, Celada de l C a m i n o 
Gala rde , H o n t o r i a de l a Can te ra , 
K o m i l l o s de l Camino , I sa r , Lodoso, 
M á z n e l o de M u ñ ó , L a M o l i n a de 
U b i e m a , Palacios de Benaber, Pa-la-
zuelos de l a Sier ra , Pedrosa de R í o 
U r b c l , San Pedro Samuel , Sotopa la-
cios, V i l l agonza lo Pedernales, V ü l a -
mied de la Sierra , V i l l a y e r n o M o r q u i 
as y Z u m e l . 

L o que se pub l i ca para general co 
n o d m i e r i t o . , Í : . . - . 

A l 

kiormacián mil i tar 

Para todos los gustos 

Ser^bml^ntos p m hoy 
S A I . A D E L O G I V H i 

p i r - i i n ¿i);oé«<Ícn.té cfcl Juzgad-o de 
prlni'-?ra l n s l á n c i a d0 M e t l i i v i c e l i , r.e 
gí j i í lb en t re eton V: i ! ' - r iuno A n t ^ u 
O ü i - c ' a C0TI al (Sociedad B a r a o n e n s e 

M o i i t é <!e Pnej) tefee ' r tneá, « o b r e 
r e c l a i n a c j ó n á e c&nlíáflcl-

•y\ —O , .. 

p iü 'Uo p r o c e d e n l í : de l .Tuzgaí'.n de 
prím/M-a i n ;nanc i a É e é s ^ ¿ ^ P i ^ l » 
seguido e'titrje don F i o r e n c i o Q ó m é z . 
y d o n Vic tnr í ' ' f»o A ^ s l n , sobre w - , 
c l a m a c : ú n de / c a . ñ í ^ a d . 

P}c i (o p r o c e d e n ^ í e l J u z g a d o de 
p r i m a r a i 'nist^hcH de .Vi - l la rc^yo . se­
g u i d o ^ n i r é don F e d e r i c o Á l o n s ó 
B a r c e n a con don Leopo ldo M a r a -
ñ 6 n Rueda^ gobí 'e i n . ^ r i p c i ó n de 
Hncas. / , i 

P l e i t o p roceden te d e l JÜzgf t ao tíc 
Santander , seguido e n ^ e d o ñ a G u a ­
da lupe A ^ p i ^ z u y d o ^ C.n-ios Esca-
$ & i Ú \ s ^b re d e c l a r a d ó " 3 é Sérer i 
eitos-

A U D I E N C I A P R O V I N C Í E A L 

J idCio ora} p r o c e d e n ^ dfd J u z g a 
/lo t ío in^ t r -ycc ión de ' M i r a n d a de 
E b r o . s o g u i d ü c o n t r a Cesar R o d r i -
¿ u e z í l - n - e z , sobre u s u r p ^ c ' ú " ¿ 3 

N T á l t A S CXPIT-.-LN GENErL\L 
Duran te e l .día de ayer S. E. el ca­

p i t án c-—orul de lo IRcgión , te.nlente 
general Y a r ü o , ¡"ecibió en su despa­
c h o of ic ia l las siguientes v i s i t a s : 

Excmo. Sr. D. J e s ú s A g u i r r e , gen'1-
r á l do Ingenieros; i f n i c n l p coronol 
de Ingenieros, Sr. Fi jo, tonip.nt^ co­
ronel de I n f a n t e r í a Sr. CoHStzar; Co-
mjsiftn d í l Ayun tamien to de B.?lor;i-
rio. >• corone! icte? Ar t i l l e r í a , Sr. MXr-

I qxioz. 

V I S I T A S A L G O B E R N A D O R 
M I L I T A R 

E l Excmo. Sr. Genera l de I n j i e n i e -
10:1, cVon J e s ú s A g u i r r e ; tenientes 
cororiele¿; don Jone M i g u e l O j e d a ' y 
don J o s é F i j o Cas t r i l l o ; comandan ­
te d o n H i c r m i o Gu inea ; c a p i t á n , don 
M a r i a u o Pérez . B a l l e s t e r b í ; ; tenientes 
don M a t í a s Cornee?: R o d r í g u e z , don 
Félir : Alonso V : i l d i : ' . i n . don Lu i s Ores 
j)o r . a v i l á n y don M a n u e l dc-1 R í o 
D o m i n g i i í K ; a l f é r e c e s , don Oabino 
N ú ü e z Cr iado y don J e s ú s G U , don 
ívír.ri-i^no Mr-c-frireyes, presbU^rn y 
Sr> Va l l e . 

T I C I 
C LTPON P R O C I E G O S — E l n ú -

n ¡ c r o premiado con 25 peseras C 0 j 
r e s p o n d i e n t e a l s o f ^ o celebrado oj 
d í a de ayer. es <•[ 8&3. 

P r - m i a d o s coa 2,50 peselag. tos 
n ú m ' i ' o * t e r j n ^ á ^ <•:•• 93. 

v- f i ' i a l 'S mold .ado ivs para fund i c ión . 
Bien retr ibuidos, se necesitaa, en 
• ' I ndüs l r f áa tííraéhez Cuente, S. A . " 

Paloma. 1 1 . — B U R Ü Ü S 

Laru t« -AI fo r f tb ra J í -€amiáa^ -C2a í ! a rd lnaa 

Xiéro y íaíí i 'ctrÍA *a í f i a e í a í . 

O R T j m m -SAN H E R M E N E G I L D O 

•S'r concede ld placa pons^n-ada 
con 2.40Í0 pese t a í ? anuales aj c o m a n ^ 
dan!.a d.e I n f a n t e r í a d o n G-abj-iel M 
co la r V e t a á e o y a l a u x i l i a r p r i m e r o 
ás Ingen ie ros do,', j ^ é H e r n á n d e z 
Carr2<:.cn, y ja c r i i / . cxsfi 1.200 p'ese-
iar». a | caphAn $0 . C a b a l l e r í a d o n 
Fran^lse,, . D^ez Pofia, y . i l ayudan te 
de p r i n i e r a d'é Ingen ie ros don M a r t í n 

* . a 1 tí Í>»)» . ty ««i í i & i i a A:w «.• a.-í.SuKúSfS 
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O B S E R V A C I C ^ í E S M E T E O R O L O ­
G I C A S . — B a r ó m e t r o : A las s i é t e de 
l a m a ñ a n a , 684'9; a las dos de la 
tiircle, C85'l; a las siete de l a t a r d » , 
C34'6. 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a sombra 
ICO; m í n i m a a l a sombra, 5'2. 

D i r e c c i ó n y fuerza do l v i e n t o : A 
las fáete do l a m a ñ a n a , SW,—12 K m ; 
a las dos de la ta rde , SW,—12 K m ; 
a las siete de la ta rde . SSW.--1S K m 

¿i «'os. ¿ ^ a i f e i L 
Recorr ido, 420 K m , » 
! ' ; ' . ( : R E S T A U R A N T E M i A O N A " 

Cocina v l / c a í n a 
f l a t o s .yaríat íüa 

í a l d i n a » M, T e l é f o n o 195S 
U N A C A I D A . — A p r i m e r a h o r a de 

l a t a rde de ayer, t u v o l a desgracia 
de caerse l a anciana J u l i a n a M a r t í ­
nez L ó p e z , de 73 a ñ o s , que f u é asis­
t i d a en l a Casa de Socorro, de p r o ­
bable f r a c t u r a de l cuel lo de f é m u r 

p r o n ó s t i c o reservado, . 
D e s p u é s de curada, J u l i a n a p a s ó 

a su domic i l i o . > ' 

M - U l v i d . — Ei : " B o l o t í a o f i c i a l de]' 
E a U d p " p u b l i c a , e n t r e c t rag [ á s si-1 
Eu^'n'-cy d.isposiciones: , 

G o b e r n a c i ü n . — S e nombi ' an va r i o s 
secre iar ios g-enerales de G o b i o r n ^ s 
CiviK-s, ept í"0 ¿Ü&k 3éj de Burgo?!, 
a ' ÚOn M a r í á h Q C o b e ñ o C a b r e r a . 

de - m á x i m a e x a c t u i i d 
g a r a n t í a cinco SIVÍW 

NO Ü U S O u á S ó i u m e n t o en 

SANA RADIO 
A r m i r a n t e Eonlfa?., H , bajo . 

AC.CXBEIsrTES D E C I R C U L A C I O N 
A l-a ' H r i* y . m e ^ ^ K ffiV&Q de­
ayer cuando cirCLilaba p o r I a ¿Mfé 

••cié Sá-n Pablo , f r en lo al n ú m e r o 24. 
e l c ^ m i ó a ¡Sfi la m ^ ^ ' í c u l a dp. Bu rgos 

. 'DE T O D A S C L A S E S 

kABAJOS 
De TAPI6ERÍA P L A Z A D E P I I I M , Z. 

B U f i G O S A v d a . G e s m o 1 3 k í 7 f e l e í o n o 1 3 2 2 

TÁB1FA: Masía diez 

C O L I S E O C A S T I L L A . — A las 
5.15, 7/30 y 10,45, " M e h e fie 
comer esa t u n a " . Est reno. 

C Í N E A V E N I D A . — A las 5, 
y "Sangre sobre el 

S o l " . Estreno. 

C A L A T R A V A S . " N o hay í i m 
c lóu . 

C I N E C O B D O N . - A las 5,15, 
1,IÍ, y 10,45, "Hí - J to r i a de a m o r " 

G R A N T E A T R O . - A las 5,15, 
7,45 y 10,45-./ 'El Ccnde de M o n 
tec r i s to" . Estreno. 

P O P U L A R C I N E M A . - S e s i o -
nes de c o s t w m b i c 

S A L A D E j F I E S . l « A S . - ( G r a n 
Teat ro) . - -Concier tos . 

2980. conduc : , lo por s u p ' o p i o t í m o 
don J e s i í ^ Q o j n t a n i l ! a H - v r - r . fil 
c o i n c i d i r >u pas" c o n el de una 
SéQeN*tl m i ü ' ^ r 0-e c a b r . l l ^ r i j . ef coa 
auetstr t a t ó de hace'- un ta l so v i -
r ' i " b a r » ^v í t a ; - fe^fejjcjiar Un c3-^--
Uo, yendo a csffel larae e l coche coa 
!ra una c o ^ u m n i de j a r e d t e i ^ g r á -
l ic- ' . r e s u l t a n d o ¿ s f e c ü n §fitó-*s iios-
pferfactos. 

Do1- hecito se dió conoc im}T 'n l0 íd 
Sorv i c ' o d-^ T e l é g r a f o s . 

—A-si in jsmo. a has s'e1^ de la t a r -
dc n c u r r i ó en" b c^l le de l a P a l o m a 
o t r o acc iden te a n á l o g o - C u a n d o fet 
transpoj-fista Es t eban B l á n g o , COh* 
d u c í a u n ca!'i'0 a r ras t rado p o r d0s 
c a b a l l e r í a s , el ' v - h í c a l o t r o p e z ó a ia 
a ü u r a <le la casa m i m e r o H - Co" 
una ¿ o i u m n a d e l f l u i d o e l é c t r i c o ^ l a 
cual fué a caer sobro d carro- ' 

C o m o co^sccu '^nc i j de l accidente , 
q u e d ó i i . t e r r u m t ^ ' ó o e] s e r v i c i o d 
luz r-n <!icbo prc l tP' s i •blori l a ave­
n a ; fué d e b l ^ t n ^ n ^ reparada-

Wo l i u b 0 í~enalar dfi<ígracia9 
pei'flQiiaje^ o® n i n g ú n 0 10S dos 

F A R M A C I A S D í l G U A R D I A P A R A 
H O Y . ^ f í r , Garc- ía Reol y Bra . v iuda 
.de Marcos . 

N J c o r a o s N O D i - i C í i v i o s 
B5lo ie l u v i t a i ü o . ! n «níe a os v idUí . 

V d . úirX. Vea Wícairdiioi! y ftecesorios de 
a u t o m ó v i l e s en 

Pi. (';>,,! y o LntQla, Í - - T e l é r « í i O Í M 4 ' 

l é p a r o m m x 

á e t ñ t t g u é é d ú ' m 

DELEGACION Í.A ZOÑA Ü$ 
RIJ-BAO (N'izcaya, Alavi i , O u i p ú z c i w , 

Navarra y .C.urgo.-;) 

pone en conr ic imien ío fio las bih-
presas i n s c r i t a s .,<-n i ' O D F l ' fjdé a par­
t i r d e l ' d í a 18 del corriente comenza­
r á a abonarse nuovamebte el Subsi­
dio de Puro por escasez de Huido 
e l é c t r i c o en i g u a k ^ enndiciones q\i{ 
en restr icciones anteriores. 

Rilhao, 1G de Noviembre de 1 § | 6 
EÍ delegado de la zona de Bilbao 

fOlSTRO CIVIL 
Duran!? el d í a dé ayer .=e verif lea- . 

ron la? siguientes in sc r ipc ión - : s : 
NAClMir.NTO? 

Lu i sa P á r a m o Níanjón. 
M a r í a Blanco Mata. 
Emi l io Mer ino A n t ó n . 
Ange l Teresa Sierra, 
Javier Marquina R u i í de la P e ñ a . 
J u l i á n V i l l a m a r i i n ^anliagn. 
M a r í a de la l l e r a G u t i é r r e z . 
Manuel Da Pena Merinr. . 

DLF L' NCi QN i'S 
L u c i o Cerezo Velasco. <!•' Bavbadi-

11o de! Mercado, 23 a ñ o s . Sanatorio de 
Ptvtnies Blancas, 

Gonzalo Piuiz Amaiz . de \ " ina la ín t 
."•1 a/ios. Hospital Provinc l í i l . 

V ic to r i a Garc ía Viña'; , de Burgos, 
77 a ñ o s , F e r n á n Honzúlez , í». 

Del D L 4 R I O OE B U R G O S M i r e s , 

pondiente A mar tes t i l do N i n i e n i -

bre de 1916 

M a ñ a n a , d e s p u é s de coro, t o m a r á 
p o s e s i ó n de beneficio vacante en es­
ta fc, I , M , e l , s e ñ o r d o n Valero V i d j ; 
u- , a.ue desde 'hace: 29 a ñ o s desempe­
ñ a el cargo de b é n e f i c i a t í o tenor en 
la m i s m a Catedral , 

A c o n t i n u a c i ó n se p c e e s i o n a r á clt 
una c a p e l l a n í a en la capi l la do San 
Enr ique y Santo Ecce-Homq, de la 
Catedra l , don V a l e n t í n P a l e ñ c t a , d i ­
rector de l Pa t rona to de S a n J o s é , 

—Esta tarde, en el r á p i d o ha l i e . 
gado a Burgos t a gen i a l ar t is ta A m a 
lía M o l i n a , que el p r ó x i m o juc-ve-; 
d e b u t a r á en ei Tea t ro Parisiana. 

S/\NTORAL 
S A N T O S D E H O K 

si- necesitan para importante, indus t r i a 
fie Pamplona .—Dir ig i rse por escri to 

al Apartado — fumplona 

Ss. Cff l lLa v g y mr., FÜejr tán , 
M a u r o , M a r r o s y f ^ í e b a n mxn. 

M i s a , con r i l o doble y c o í o r e n -
« i r n a d u de San ia r e c í l i a , segimdz 
o r a c i ó n F.t Cazhulo». 

S A N T O S R E M A Ñ A N A , 

Ss Clemente, Fel lcí taK, Lucre 
pía, vg., S i s í n l o rars., O r e g O i í o ot»., 
J t t a i i Bueno ct , . 

M k a , con r i t o doble y color en-
carnado de S. Clemente, segunda 
o r a c i ó n de Santa Fellctíafi , tercera 
R t fámulo»?, 

C U L T O S 
N O V E N A i m ANíTylAS 

S A N L O R E N Z O : D í a 23: TTltímiO 
d í a de l a novena. Por la mafia na, a 
las ocho y me ¿lia, rriisa t i e ' c o m u n i ó n 
Por l a tarde, a las siete, como todos 
I03 d í a s , t e n n l n a n d o con reeponso 
soMf t í i e . 

B^ES A.MÍMAS 

8 A N Ú t U P¿ir Ja ta rda , & las 
te , ' , . / . , 

A las nueve -de l a tnaf iana y laa 
siete de l a t a r d f , predicando el H. p , 
Bnu-ko de SÜSÍ. 

D o n J o s é Esteban A r r a l é , Juez C o 
m a r c a l Sus t i t u to eh í u n c i o n e s de 
p i i m e r a in s t anc ia de esta v i l l a d « 
H o a y su ix i r t ic lo . 

H A G O S A B E R : Que e n este j u ­
gado de m i cargo se t r a m i t a expe­
diente de jurüsdícc iór t v o l m l t a r i a a 
ins t anc ia de d o ñ a Daniela, G a r c í a 
G a r c í a , n a t i u a l y vecina- de L a H o ­
r r a , sobre d e s a p a r i c i ó n o ausencia 
l ega l de su he rmano D a n i e l G a r c í ^ 
G a r c í a , el cua l t u v o su ú l t i m o d o ­
m i c i l i o en d icho pueblo de L a H o ­
r r a . ". 

O R D E N E S D E P A G O 

Por l a D i r e c c i ó n Gene ra l de la Den 
da y Clases Pasivas, h a n sido r e m i -
üáíhv a osla D e l e g a c i ó n prov inc ia l , 
las s iguientes ó r d e n e s de pago: 

D o n Pedro Rev i l l a S o p e ñ a , l u t é r -
fa i i í i s G a r c í a A d t ó ñ o , doña- Bevúli! 
G a r c í a Ru iz , d o n A g u s t m Vi l lanueva 
P e m á n d e i ; y d o ñ a C a r m e n t u r n i a 
A l v a r e s 

L I B R A M I E N T O S 
D o n RobertJ» Izquierdo , d o n O p n -

salo Die« de KÍ Las t r a , Pas-adpr Ser 
vicios É . Nacional, ' ' H a b i l i t a d o D i s t r i 
t o Fores ta l , Pagador Jefa tura Obras 
P ú b l i c a s , H a b i l i t a d o 9.° T-ercío- Gunr 
d í a Civi»:, . I ngen ie ro Jefatara- A t r o n ó 
mica , D o n J o s é Lo la S e d a ñ o , don 

E n su v i r t u d y de c o n f o r m i d a d con M m m Sanfeliz, don . A n s e l TemSñb , 
l o dispuesto en e l a r t í c u l o 2.038 d e j De lé^ . ado j e f e C e n t r o 
l a l ey de l a Je fa tu ra d e l Es tada de don j l l a n L la rena , d o n A l b e r t o Die?, 

don R a i m u n d o Baicabao, d o n T o r i -
bio Delgado, don Vicen te Alonso, 
a l c a l d e ' d e Mansi l la- de Burgos , alcal 
de de L a Nuez de Abajo, alcíSlde de 
Robredo T e r u i ñ o , Ayuntami ian to IRe 
R e g u m í e l de l a Sierra , d o ñ a S t v e r i -
na T o r m e G ó m e z y don A l e j a n d r o 
V a d l l l o / 

30 de D i c i e m b r e de 1939, se hace p ú 
talico p o r ra$*llo de l presente ed ic to , 
l a exis tencia de , d i cho expediente a 
los efectos de dichia L e y eetabieci-
dos. 

Roa , 28 de "Agosto de 1946 .—José 
Esteban. 

E l - S é c r e t a r i ó , P . de l a Puente . 

r ü s , d o s p e s e t a s . - C a d a p a l & J b r a m á s v e i n t e c é n t i m o s . - I n f o r m e s e n e s t a M m i n k l r ^ c i O u , u n a p e s e t a p o r m s e r c i o n 

•VENDESE furgoneta C l 
í i ' o é n . - b u e n estado, r t ie 

T Ü R Ü O N F J R O S : c e d o ^ s nuevas, m o d e l a 
temporada, local c é n t r i B-14. In fo rmes , Gesto-
ce. I n í o r r a e s . l ú l n Calvo Espino. M a d r i d n ú -
43,4.° - mero 5. : - ; 

m A R R I E N D A -pabe SE C O M p R A ,nn ^ . 
i m i m i t e a l S a n t a n - m i ó n ^ aceite pcsad0) 
u^r M e d i t e r r á n e o . I n f o r ^ ^ buen 
i ñ ^ . ¡San ta A n a n u m . 0 ^ ^ n paW ^ 5 0 
^ p i l c a d o , 3 - d e r e c h a . V K X D 0 ^ ^ U [> 

h^44\* , 'A%tÍi* '¿ documentada, t iarage b i 
$ > W m o > í i M ' ¿ , cicieta-;. Oamonal. 

V 3$¿J0Í&té M O T O R induf i t r t a l c o m 
- 'v'"'v" fl p r a r í a m o f í G u 8 H . P . 
V E í í D O cocire " M e r c p - y o t r o de 15. In fo rmes , 
i p * gíá'H; espoi t , 5 61- Tal leres B r a v o . Vad l i loa 
Itnxü-ot:, 15 H . P., per- 1,;. T f l ^ f o n o 2797. 
ip<";tíhanD estado, y co-I&5 l e a l e s , dos plazas. ColiKJ.eíüai?S 
Sfifi J o s é 1 y 3. , 

G R U P O S e l e c t r ó g e n o s , SE N E C E f i T P A N buenos 
motores Diesel y a ga - carpinteros de a r m a r , 
col ina, a l ternadores nue In formes , Pa loma, 50, 
vos, precios de f á b r i c a , ' P1"1^1"0-
montadorea propios . E l ü SE N E C E S I T A m u c h a -
^ l a x í u i h a r l a e l é c t r i c a , cha. Ernpenidor , 8. J u n 
C a i m e l o G ü 4. T e l é f o n o to Caja Rec lu ta . 
Í3433. -Bi lbao . 5 E N E C E S 1 T A s ixy l en . 

V E N D O m o t o r gasolina t a p a r a casa de sacer-
C. L . " C ó n d o r " , 5 H . P . dote, f u e r a de l a c - p l -
I n í o r r a e s , Agencia Sanz t a l . I n f o r m a r a n , P é a r o 
(COMPRO c a m i ó n v o l - w de S a n J u l i á n , S a n 
(.;aete, 4 a 5 toneladas, Pedro y S a n Felices, 
ruedas buenas. A m a n - BE N E C E S I T A ap ren ­
do Palacios. Ven ta s de diz de sastre. Urbano 
f i a l d a ü a , o Casa" Ojeda , C o r r a l , en Vi l l ad iego , 
a m i d a s . (BTirgos). M U C H A C H A con I n f o r 

E X I T O vendemos m o t o sabiendo cocina, 
í i o r w n o . nueva . Plaza f a m ü i a . H é r o e s de l 
.Santa M a r i a , 4. Alcázar, 3, 3.° derecha. 

V E N D O p i ñ o n e s de ca- SE H A L L A vacante el 
ja ¿ a m b i o s , F i a t l e g í t i - puesto de tabernero, en 
mos y e s d n t i l l a . I n f o r - v i h a l o n q u e j u r . D i r i g i r -
mes, Teodoro G u e r r e - se, a l a lcalde, 
ro . H u e r t a de Re.y. N E C E S I T O sementero. 
Ü E V E N D E coche P e u - pablo A r f e ^ T en A1_ 
yeot, modelo 301, c o m -
ple tamente nuevo. P a - _ 
ra informe*. Padre F i ó E L E C T R I C I S T A con co 
^ 3 5 noemnentos del oficio, 

0 ' se necesita, buen e m -
SE V E N D E d i n a m o , pleo t o r m o s , O f i c i n a 

H . P. marca i n g l e - á e c o l o c a c i ó n . 
t a y m a q u i n a r i a m o l i - . 

á ^ o n í ^ P R E C I S A O S n o m o r a r representantes, en todos 
no, utensi l ios auxi l ia res 
y correas cuero. R a z ó n , 
V i t o r i a n ú m . 37, de 3 a 1111013105 Ventas 
r) seguras. A p a r t a d o 12353 

M a d r i d . 
VJSNPO f iu^o iH ' t . i Rey 
..voi 10 11. p.; I n r a c . j 0 - . ^ B H A L L A vacante l a 
rabio oslado. Santa Cla-^ plaza d e l ganado mayor 
W. i . ntiMi. á e V H l a l v i U a de Burgos. 

GE N E C E S I T A cocinera 
saipreach'ídIfelfe p i f ó n o s 

Iñfórme- i , b i en r e t r i b u i ­
da: AsjjiifJaiTaga. L a 

Castel lana. 

SK. NECESITA cbioa -píi-
i-a SOL-VÍJ1.. E s p o l ó n il y 
4; h í ib i tac ión 7. 

S E N E C E S I T A obrero 
lavador . Espumosos L a 
Catedra l . Burgense, 3. 

M O C H A C H A p a r a co­
cina se necesita. San ­
tander , 3, 4.° 

N E C E S I T A S E cocinara 
buen sueldo. M a d r i d , 2, 
3.° derecl iu . 

M O D I S T A necesito o f i 
ciain.'!, medio ' of icialas 
y aprendizas. F e r n á n 
G o n z á l e z , 47, 1.° 

C H I C A hace f a l t a , que 
sepa se rv i r Res t au ran ­
te. Pa loma, 54. B a r . 
SE N E C E S I T A N of ic ia 
las y medio oficialas 
de sastre. Calera, 39, 1." 

C o m p r a | v é a l a s 

N i n g ú n a r t i c u l o usado 
p o d r á venderse s e g ú n 
lo dispuesto e n la L e ­
g i s l a c i ó n vigente , a ma 
y o r precio del 20 % del 
s e ñ a l a d o e n l a tasa, 

V E N T A de l e ñ a . Se 
vende e n e l m o n t e G a 
mona! . P a r a In formes , 
en d i c h a f i nca . 

R E P O L L O S d e s e a r í a a d 
q i f i r i r , grandes c a n t i ­
dades, d i rec tamente de 
produc to r a recolector 
i n t e rmed ia r i o . D i r i g i r 
ofertas po r escr i to , i n ­
d icando can t i dad y p re 
cío , a anunc io repol los , 
en l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de este p e r i ó d i c o . 
V E N D O m á q u i n a de co 
gpr Singer, d o m é s t i c a . 
Nu&qi Rasura , 20, 1.° 

C O M P R A R I A cep i l l ado­
r a y - Eierra de c i n t o . 
R o d r i g o S a n g ü e s a , 12. 
Pamplona . 

R E M O L A C H A fo r ra j e ra 
vendo, de 2.000 a 3.000 
k g . T r a t a r , J o s é del R i o 
Arcos de l a L l a n a . 

C O C I N A e c o n ó m i c a n ú 
mero, '9, cáSl nueva,, v e i i 
do. S a n t á b á ñ e ü j¡ Z a r z a -
guda. Eliseo A r í d u e z a . 

T E J A p lana , vendo, 1500 
Iriiormos-, Calera, 41, 
b o t e r í a . 

SE V E N D E N 5.000 ki los 
de remolacha f o r r a j e ­
r a . T r a t a r , Ben i to C a -
b a ñ e s , en C a b a ñ e g m 
E í g u e v a . 

V E N D O o c a s i ó n , a p á -
TÚIU (le rad io , oyéódóso,1 
p e r f e c t á m é n t í ' . fia n tnc l 1 
des, 3, 2.° 

SE V E N D E sa lamandra 
en buen liso. Plaza de 
J o s ó A n t o n i o , G7, 4.ft 
¡ C A C A O ! grandes c a n ­
t idades . Casa- de las 
Conservas. 

¡ C A Ñ A M O N E S ! nuevos, 
l impios , 8,50 k i l o . Casa 
de las Conservas, 

C O M P R A R I A m á q u i n a 
escribir , usada, teclado 
universa l , ca r ro 120. T e 
l é f o n o 21C9. ' 

V E N n n dos bieicloias 
sofiora y cahal leni . Fer­
n á n . GniuálP/ . , IR. C'.urn-

X K X D O i « i a do chepi, 
áiii-upiarlu para Irffréía .1 
v. ' r . j i l la . Kmiiiaii í . ó r d ú -
iVz. Taivi,;j-,-,, 

S E V E N D E N 30.000 k i ­
los de remolacha f o r r a 
j e r a , sobre f i n c a o esta­
c i ó n V i l l a q u J r á n . I n f o r 
mes, V i c t o r i a n o L a f o n t . 
Pamp^iega. 

C O M P R O hierros, m e ­
tales, grandes y peque­
ñ a s cantidades. Chata/-
r r a s Va l l e j o . S a n J u a n , 
7. T e l é f o n o 2201. 
\ F . s m 10.000Julos r e ­
molacha for ra je ra , V i u 
da de Juvencio H e r r e r o . 
Pampliega, 

V E N D O abr igo m i t i t a r . 
buen g é n e r o , semlr tue-
vo, e c o n ó m i c o . R a z ó n , 
esta A d m i n i s t r a c i ó r i . 

P I A N O en m u y b u e n 
uso, con cuerdas c r u z a ­
das, se c o m p r a r í a . Gfe r 
tas con precio y m a r c a 
e n esta Ad in in i s l j cac ión . 

V E N D O remolacha f o ­
r ra je ra . Gregor io O r t e ­
ga. V i l l a l ó n , 6. S a n Pe­
dro de l a Fuen te . 
B O T E L L A S v a c í a s , l i m 
p í a s , compro par t idas 
grandes y p e q u e ñ a s , 
prefer ible Quina y t ipo 
K o n p . - .Tí'no. • ¿ 8 2 6 . 

O P O S I C I O N E S n a c i r n -
d; i , t rescientas placas', 
edad m í n i m a 16 a ñ o s ; 
ambos sexos, n o se e x í -

t í t u l o , p r e p a r a c i ó n 
esmerada. Cen t ro de Es 
t u d i o s y Optoslciones, 
l^a ín Ca lvo , 3,' 2.°. Es te 
Cen t ro dispone de siete 
m a g n í f i c a s m á q u i n a s . 
A C A D E M I A <Le cor te 
Adrada , e n s e ñ a n z a r á ­
p i d a , profesora t i t u l a ­
da. C a t a l i n a L ó p e z . S a n 
J u a n . 11-13 i n t e r i o r l . " 

V E N D O casa, 80.000. Ge 
nehia M o l a , 11, en t r e ­
suelo, idquierda . Fe r -
n á n d e z ^ 

SE V E N D E m í a f i n c a 
de tíos fanegas, en C a ­
r r e t e r a de G a r d e ñ a . I n 
formes, A n g e l i t a A n r á i z 
Plnz,a Calvo "Sotelo, i r u 
t e r í a . 

V E N T A casa, c o r r a l , 
j a r d í n , car re tera Sor ia . 
T r a t a r , Nicas io G a r c í a . 
T e t u á n , 14. A r a n d a de 
D u e r o . 

S E V E N D E u n a casa, 
p r o p i a p a r a i n d u s t r i a , 
con bodega, e s t a n t e r í a y 
mostrador , e n i n m e j o r a 
bles c o ú d i c c i o n e s , f a c i l i 
dades de pago, en Pe ­
drosa R í o D r b e l . P a r a 
tratar", con M i c a e l a D e l 
gado. Sanz Pastor, C, 4.° 
SE V E N D E N e n V i l l a -
toro 70 fanegas de p r i ­
mera ca l idad , casa, eras 
y cochera, l ibres de co­
lonos. Para t r a t a r . B a ­
r r i o G i m c n o , 11, 1.° Crcs 
c e n c í o Masa . 
V E N D O casa, nueva, ipro 
p í a para indus t r i a . Ca­
piscol, n ú m . 18. 

SE V E N D E N dos pisos 
nuevos l lave e n m a n o , 
í a c i i i d a d e s de pago. A l 
m h a n t e B o h i f ^ z , 16, 3.° 
derecha. 

P I S O l i b r e v e n d ó , 4 h a 
bitaciones, b a ñ o , con 
do^ terrazas, casa n u e v a 
c é n t r i c a . R a z ó n , P a l o ­
ma, 5'4. Bar . 

E X I T O comprarnos í á -
b i i e a harina.';, cua lqu ie r 
p r o d u c c i ó n , derecho a 
traslado, paBarno.--; m a g ­
n í f i c a m e n t e . P laza S a n ­
t a M a r í a , 4. 

E X I T O vendemos 30.000 
piso c é n t r i c o . y saleado, 
l l a v e en m a n o . Play.a 
Santa M a r í a 4 , 

P ISOS, casas, solares, 
l i n c a s r ú s t i c a s , granjas , 
pfezia e x p l o t a c i ó n , a p re 
dos ventajosos, v é n d e ­
m e de QcasIón- E x i t o , 
Plaza San t a M a r í a , 4, 
C O M E R C I A L Burgalesa 
Santander 12, vende u n 
piso de c u a t r o v i v i e n ­
das, fo rmado por seis 
habi taciones exteriores, 
tres in ter iores , c inco a l 
cobas y cuat ro se rv i ­
cios, ÍS6.0CO, pisos m u y 
baratos, en Santa C l a ­
ra , de 30 quedan 9, casa 
en c o n s t r u c c i ó n , h i e r r o 
y aadr l l lo macizo, e n zo 
n a de ensanche, 450.000 
solar te en dis t in tas ca­
l les y precios, 
V E N D O pisos, l l ave en 
m a n o , todo confor t , 
m u y amplios , m u c h o 
'sol, cal les Diego La inez ; 
C a l a í r a v a s ; C o n c e p c i ó n 
y M a d r i d , en t rega en el 
acto, precios d e s d e 
85.000 a 155.008, f a c i l i ­
dades pago, S á e n z de 
S a n t a M a r i a . S a n J u a n 
65. 

V E N D O en M á z n e l a , 
110 fanegas de sembra­
dura . S á e n z de Santa 
M a r í a . San Juan , 05, 
SE T O M A R I A terreno 
en a r r i endo pa ra veda­
do de cazíi . I n d u s l r i a s 
Elec t ro M e c á n i c í i s . V i ­
tor ia , 14. 

• ' A L B I L L O S " v e n d e 
cal le Briviesca, piso. 4 
habitaciones, b a ñ o , etc. 
45.0ÜO, 

VENDO casa m .Vacli-
l los . l i r l ' o r m a r á n Hcy^ 
Don Podro, -10, tercero. 

ALBULLOS v e n d ó 200.000 
casa, rentando 21.000.1 
JHu|iK! .Violoria. -18. 

A L B U L O S vendo. p{só 
r im 'o haljitacinncs, sc.r--
vicios y patio en 28,000 
p é s e l a s . 

Á L B n . L O S vende t ío -
i r a s cuít.lvQ Cortes, ca­
mino d é Burgos a Oar-
cpdo. Duqnr- Vic tor ia , 
18. 

-MJilLLGP, v e n d é fM.OOO 
lir-rnioso piso da. cinco 
hai.ilaoioiK'.s y se rv í e lo s , 
AI .BI I J .OS v.Tido piso, 
atóte habilaciones y ser 
yicios , cerca Plaza M Í I -
yor . ' 

ALBÍLLOS vendo c o n -
juTilo o aparccladn 8.000 
mol ros 1 cuadrados solar 
a cío ptas. metro." 
A L B Í C í i b é vende San 
Oi l . piso cinco hab i la -
cionos y servicios on 
•iO.OOO ptas. 

ALBf l .LOS vende p lanta 
liaja .'{0.000 y , dos pisos 
a 20.000 en Corazas, 
ALPILLOS vende huena 
rnula. carro y atalajes 
r n nr..ooo ptas. 

ALTJIEI.OS v e n d í ' sola­
res c é n t r i c o s a precios 
interesantes. Duque Vic 
loria , 18. 

Ai.1:11,LOS vende en po 
co d inern 200 fanogas 
de sembradura , 2^000 
chopos grandes, tre:? ca 
« a s , t r e á corrales, l ena-
das, una bodega y la­
gar, dos eras de. tjbUfeir, 
dos Inu i - ios . 700.000 pe 
solas. 

A L B I L L O S vende libro, 
colonos granja con ca-
s e r í o , 25 Ha. l o i r o i i o , 
p r imera calidad una pie 
zh. do r e g a d í o . ¡.Magní­
fico uogoclo!. 
ALBILLOS voudo cosa 
oi-i i tr ica I'OCÍMI c o i i s t n i i 
da, de 10 MiwmdHs, i»1-

S0O.-PQA 
A L r . i i . i . o s vondó piso 
(•(•nti'lofl y ^ o i n o r o i ; ! ^ 
calle GalatraVas. 

ALBILLOS ve'hde, .caite' 
Brivi.r'sca. piso i habi ta­
ciones, b a ñ o , etc. 45.000 
V E N D O barafea, casa, 
en Gamona l , buena p ro 
d u c c i ó n . S á c n z de S a n 
ta M a r í a . San Juan", 65 
V E N D O casa, 12 v l y i e n 
das, u n a l ib re , l en ta s 
antiguas, buena produc 
c ión . S á e m ; de San t a 
ivíaría, S a n J u a n 05. 
V E N D O bara ta , l l ave 
en mano, casita I n d i ­
v i d u a l , p í a n t a y pifio, 
c o r r a l y g a l l i n e r o . 
S á e n z de Santa M a r í a . 
San J u a n , C5. 

G m & Á o s y ápS t̂f 
V E N D O 4 vacas leche­
ras, 3 r e c i é n par idas , i a 
o t r a abocada e n ' Cova-
r n i b i a s , H i l a r i o J u a r r c r 

G A N A D E R O S : : H a b l e n 
do vendido r á p i d a m e n ­
t e el lo te de novi l l as Ja 
cheras, p roc iden tes de 
Santander , les presenta­
r á nuevo lo te superando 
las anter iores , de l 23 a l 
20 del c o m e n t o . I n f o r - , 
mes. Cubos, 14, 2,° ^bas" 

' c a l . . j 
f ' M U L A compro , de 1C4; 

c e n t í m e t r o s de alzada, 
sana, acos tumbrada a 
labores d e l campo, V i t o 
r í a , 100, Burgos , 
V E N D O yegua, seis a ñ o s 
p r e ñ a d a , ' c r i ando , t a l l a 
regular , ve in t i c inco ove­
jas, todas (dades. J u a n 
Ortega, Ci l le ruelo A r r i ­
ba . 

C O M P R O ca r ro de bue 
yes, • medio uso. I n f o r ­
mes, esta A d n r i n i s t r a -
c i ó n . 

D O S C A R R O S de varas 
s e m í n u e v o s , de labranza 
vendo; uno aparejado, 
el o t ro para dos o tres 
ganados. Ci l le rue lo" de 
Abajo ( L e r m a ) , A n g e l 
Salvador, 

( ¡ A S T A uno y [irodat té 
clnon, en todo g n n M ó 
p.n • joven do •jlf lo, jaua 
quo. tome " K n . L M / i ' ^ M C i K 
tollano Li ras" , ospeolal 

VENDO vacas W'cho'as. 
puiM raza. Kiniiiano Or-
dóñfK4 orí Tardajos . 

iLiVBRADORES!. ConiH 
prad imíf iu inas adocua-
da3 a vuest ras necesi-
dadeg, Gradas escava-
doras, r o d i l l o s , arados 
bravant v a r i o » modelos, 
"arados i j l r a t o r i o i j , tsega-» 
d o i-as pe r feco íoua i i í íS 
' • T h ' i - ^ y : " A i l e t a " , 
aventad o ra a, ¡é n s ac ad m 
¡ras, moto re í r y ijombaa 
para i-lego, ('a^a .Qrjgel -

Vnb, (Jiiíifj Cur t ido toda 
bisad p í c e a s repiv-tsto. 
L N LAS cerdas que 
prífin nada hay como la 
Cernina " A i s o l " . V.MIÍ;> 
en fannaolas v ( t r d g n é -

A H O R R E d i n e r o d a n ­
do Cerdar ina a sus cer­
dos, pocos paquetes son 
saflcien,te3. Ve i^ ta | en 
farmacias y d r o g u e r í a s . 

NO C O N F U N D A las co 
sas, Cerdar ina n o t iene 
s i m i l a r e n l a cr ianza y 
engorde de cerdos. V e n 
ta en farmacias y d r o ­
g u e r í a s . 

¡ C E D O h a b i t a c i ó n con 
derecho a cocina, a pe r 
sena sola. In fo rmes , Pue 
H a , 22, frutería- . 

D E S E O piso o h a b i t a ­
c ión , con derecho coci-
n(a. R a z ó n , teléfoiuo, 
1241, 

C E D O h a b i t a c i ó n , d é -
recho cocina, a m a t r i ­
monio s in h i jos . R a z ó n , 
Corazas, 4, 

C E D O h a b i t a c i ó n , de­
recho cocina o solo dor 
m i r , s i t io c é n t r i c o . I n ­
formes, en esta a d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

HADITACIOX qon .los 
camas, cc-do, doi-niir o 
p e n s i ó n . Avollaims, ;{ 
pr imero , doroohu. 

V E N D O varios muebles 
bueai uso. solo t res diíus. 
C o n c e p c i ó n . Ja p r i n c i ­
pal Izquierda. 

SE V E N D E una cama 
y var ios m u e b í e s , B r i -
viesca, 5, entresuelo i z ­
quierda . 

S E V E N D E comedor es 
t i l o i n g l é s , madera b ü e 
aa . In fo rmes , M a r t í a c / . 
de l Campo, 3, 2,° i z ­
quierda, de 0 t u i d e , Í II 
adelante , . . 

E X T R A V I O p o t r a q u i n ­
cena, pelo c a s t a ñ o , : a l ­
zada regular . Entregar , 
en Tordornar . Leandro 
Cantero . 1 

HKiRDÍDA pendiente , 
d<: Avenida a A l m i r a n ­
te B o n i t o , 23, 3.* g r a ­
t i f i c a r é . 

P E R D I D A n i f ida oorn-
Yi'Ma t u r t o n o , l l a n t a íé', 
itisco color gu inda , e n ­
t r o Burgos y Fancorbo . 
Gra t i í í ca ' . - é , I gnac io P a ­
lacios, S. A . Agenc ia 
F o r d . 

P E R D I D A re lo j pul&s-
ra , m a r c a B a t a l , A g r á » 
d e c e r é fu t rega . b.-ir I t U 
r r i aga . G r a t i f i c a r é , 

P E R D I D A de u n a y e -
: ; iosinu, t o r d i l l a , c o n 
cola negra. L a persona 
qua feepa su paradero 
puede d a r aviso a su 
d u e ñ o , L u c i o H o r t i g ü e -
l a P é r e z , en V i l l a y e r n o 
Morqui l las , 

B O L S A de plaza e x t r a ­
v i a d ^ d í a 14, con t res 
ca r t i l l a s , d ine ro y v a ­
rios. Ruego d e v o l u c i ó n 
por correo de 'los c a r t i ­
l l as , 

E N C O N T R A D O b i l l e t e ­
r o con dinero. Plaza 
Norte , se d e v o l v e r á a 
4Ulen acredite ser su 
d u e ñ o . R a z ó n , A v e l l a ­
nos, 7, 4." 

PF.UDIDA abrigo dahá -
l loro trayecto B u r g ó s -
N illafría.- Gri i l i f lcaré rio-
v o l u c i ó n , estanco Santa 
Clara. 1 . 

E X T R A V I O d í a 18 pe-i 
r r o Polnter , jaspeado, 
con prntas rojas y b l a n 
cas, a t iende por " T a n ­
gas". Se g r a t i f i c a r á , 
b ien a qu ien l o e n l r o -
S'.uo, en Puebla n ú m , 10' 
segundo.^ 

SE c m i t éí i tr«¿;. .-^;. 
o venta . t abcrna-Li í í r . 
té / idi i y <:ome^Uijfe. C(ín 
b o d ^ a en ía m i s m a y 
enVgéíá p a r a 800 r ^ n t * 
rósj awrpiios loealas, -.eo 
c h e m y cuadras, m á q u l 
m de gaseosas y ¿tóP-
IK-S. ifámit fcvtíéM, í -a 
Tesorera (ÍBurgo?) p en 
Sai íam'bu . 

, m rmA¡5íiASA pen-
slpn, . B i f o r m é s , V i to r i a , 
14. Abstenei-íie i n t e r m e ­
diar ios . . . . . 

C O M E R C I A L ' S g ^ i l t M 
Santander , 13, H á ^ p á i 
t i enda , dedicada a peá-
c a d e r í a , s u c e ü t i b l e o l r ó s 
negocios, cal le Santa 
Doro tea . 19.000. 

T R A S P A S O f r u t e r í a 
o o n " v iv ienda , e c o n ó m i ­
co. I n í o r m e s . s a . n t a n c l ¿ r 
2» z a p a t e r í a , 

V W I I L L O S 1 r a s p a d . 
fíft.'.s todas za i i f i - '1'' 
;.L(KIO a 100.000 peas. -

T R A S P A S O urgente pe 
q iú ñ o locíol c é n t r i c o , , e» 
c a i a i a t e , v i h i n f l . 'Úh. 
taavterlas. 15.000. R a -
'¿OJX. A d m i n i i t r a c l ó n . 

Vil r í o s 

SE; UAOtíN Robppbamftf. 
e.O'.flaájc-:, o bis'. -
Z á - . i l o . - llM.sf.ita! * 
loá jClego ' s , I T . T.M^.Mno 
- ' • - I ' . 

M A Q U I N A S de COSWTÍ 
r e j a i r a c i ó n T.- i m B y •* 
C a m p e a , 24. T$6*nf 
2023, 

E R O N Q U I T I 6 J , los» ^ 

tant>e, v í a s resi>liVto-

rias, PectobrontipU. 
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Le asreáíerdn una hija suya y 
Ires nieíos, por cuestiones 

de heienda 
El pasado d í a 19, se p rodu jo u n 

^ n v r i i t a b l e suceso en el inmedia to 

pueblo de Q u i m a n a d u e ü a s , a conse­

cuencia, del cua l r e s u l t ó gravemente 

jiV-ndo e l vecino de l a c i tada l o c a l i ­

dad M a n u e l Pardo Pérez, de 68 a ñ o s 

de 
Munue i , de estado v i u d o , v iv ía en 

c o m p a ñ í a de u n a h i j a sol tera, p o r 

10 que las relaciones con su o t r a l ü -

j f l , M a t i l d e Pardo Pardo, de estado' 

•carada, v e n í a n siendo u n t a n t o t i ­

rantes, por es t imar é s t a que sus i n ­

tereses heredi tar ios e r an lesionados 

con la presencia .de su h e r m a n a a l 

ladm de su padre . 
La.s r e l a c i o n e » f i l ia les so agrava­

ron de .tal f o r m a , ' « u e en «a m a ñ a n a 
dél aUulido d í a 19, c imnd0 M a n u e l 

h á l l a t e a. l á puerta de: su casa 
r a f í e n d o asUUas, fué b t i i t a l m e n t e 
¿¿¡.¿'didd p d r su h i j a Miatilcle y sus 
nietos O r n a n d o , . 'Lueüo y P l á c i d o , 
HelvfMa. Pardo; • Futas la- emprendie-
r o ñ a pMQs con e l ' a n c i a n o , a s e s í á n -
d á e iiuirílo ••asimismo' ima p u ñ a l a d a . 

G-rayie-ínenfe h e r i d o f u é rapfigWo y 
trosíKuUida -i •:. í'a c iudad, h i g r é g á n d o 
m «; Í'ÍXXÍ¡¿ÍUÚ p rov inc i a l , donde con; 
vi'.ni.-ntementt? tóíástido, se . le h a n 
a-píeeifláo las ' s i g u l e ñ t e s résioítf*: he 

Yiá-x ÍIMSISO punKante po r a-rrha b l a n ­
ca . en l i i p o g á s t r i o con e s í r a n g u l a - -
c tón y e y e n t r a c i ó n de asa i t i t ó s t i n a l . 
tía estado- h a s ido c ü n f i c a d o de p r o -
rwstica s f rav ís imo y e* her ido c o n t i ­
n ú a a ú n hoy en a l a r m a n t e pes t ra-
cíón-. ,| 

Las •. autorida4es jud ic ia les , h a n 

practicado las opor tunas di l igei ic ias , 

o r d e h á h d o l a • d e t e n c i ó n de M a t i l d e y 

sus h i jos Fernando , L u c i l o y Püác ido , 

quienes h a n ingresado en la P r i s i ó n 

provinc ia l , 

ÍMA. D 1 A E Í O í i k tóüRGOS 

fñ tákn I "' « U M I O todo^ los records de taqu^J3 
lia i!i ir ¿ ( j a o c i d o s . E n M a d r i d sigue proyec-

„ I t á n d o con é x i t o ind i sCr i j j t fb l e en el 
"HídOría fle « f f i O t 1 i m p e r i a l y en su cuar ra seman?• 

, i A '"Me f dr- c o m e r esa l u n a " son 
I r . s o i r a d a en una f a m o s a j j o v e t a j 

en "SDstprja de am0!-""- P^lp'1-1 efr 
fondo s t n ^ i m e n ^ ' l qup e; carac'---
i í [fes • la a l t a c o m e d i a irigle--v.-

sg de v i d a ^ c r u z a d a s sobre l a^ 
quo g rav i t a '{e. t ragedia . E n l a una , 
l a p r o j i m i d a d de n n a f u e r t e ; 
¡a -wlra | a i n m ^ n C ' a . de un ; ' c- -
gue ra qofi ha de t r u n c a r [ a p r o m o ­
v í de u n a fMicV.ad y ' i a r e a l i d a d de 
u ; - j u v e n t u d cs]) |énard£». 

J u n t o a IS5K% d0s m o t i v o s p i ' i n -
c ipalos d e l f i l m se c o n j u g a n m u i ' i " 
t u d fié s e n t i m i e n t o s : j u n ' o a l a coj-^-
p r ^ s i ó n ? ' - i r c n u n c i a m i e n l o - los 
©eJ^a y g¡ e g o í s m o . . . 

L a i'-Ski que a b o i i i a " H i s t o r i a de 
am^1 ' " t!sne Sáfy ió funCÍ:i-mento p 
ra Ingrf tr g r a u f i i i n . S i n <-mbar-
¿o, L-s l io , 7 $ m t en su m r 
s i ó n dp g u i o n i s t a y d i r e c l o r , n o ha 
¿ ú b i d o ex t rae r e l inmenso caudal de 
va lores quo e x i s í o a en s u adap t . i -
Ción- n» l o g r a r domi- ' iar las g raudes 
pos-bi l idndos que 'en ei b u ^ arg-.i-
m e n t ó e x i s t í a n . 

M a r g a r c t Loci-'\vc:Gd. la arpista. c o n -
Sagrada en " P o r / i d i a " , Leeewaj-t G r a n 
g e r , - P a t r i c i a R o e y " T o n W a l l s . con 
l a ¡50Drie,da.a p e d u l i a í de t0(los l^s 
a t í o r c g i i íg lescs e n c á b e ^ n el repar­
to (\r. ef i ta n u e v a p r o d u c c í ó n -

H O Y E N T R E N O D E « M E H E D E 
c m n í E E S A T U N A " 

' D e -verdadero" a c o n i e c i m i 0 í l t o 
puedo c ó n s i d e r - a r hoy e] estr.é%o q u " 
p re -en t a en ' j u p a n t a i l a el Cojise0 
Ó a s t i U a y a que "os h e c l « ; s noS hacen 
p r é s u m i r se t r a j a de l a rne jor p-"-
j í c u l a f o l k l ó r i c a sa l ida de los e s ' ü -
oioti m e j i c a p o s , • • ' . 

N o s da u n a idea de ello el %\xf. 
venga f u r e o i a á a de ñ u s gi'andes 
t r i u n f o s obtenidos d o n d e quiera que 
se ha presen l aod . E n M é j i c o ha coh 

S i n g r a v a r e l p r e s u p u e s t o | 

d e su v i d a p u e d e a u m e n í í a 1 ' 

l a s s a t i s f a c c i o n e s . 

d e s u h o g a r 

fió? d í a s 2't y 25 de Noviembre, fes-
UvWüd de San Juan de la^Gruz.se (•••-
i ^ w r i u ^rundes ferian .de .gúnado 
iU toda clu'íiK predojti iaaíí láa él gaaado.^ 
vacuno y mular .—Noviembre 1946.--» 

í .a Comis ión 

Sülo c o m p a r a b l e - '•AUá. en el 2ancho 
g r a n d e " y " A i son de la niaj- i jnba ' ' . 
Su> Gancion"s i n o l v i d a b l e s , se ha­
r á n p r o n t o c ¿ I e h i e s toda E s p a ñ i . 
s u dosbordan t i ' c o m i c i d a d . l l ega áj 
regoc i jo , su m ú s i c a me lod iosa y p --
gadizit j u n i o c o n u n a r g u m e n t o m a g 
n í ü c a m e n ' e Irenzado, y Su m a g n í n -
Cá p i v s e n t M c i ó n • ^ t rezo r a n e n e r o , 
hv'cfn de é s t e u n dei'Ciuso y s imt)- : -
t i é u y y a w f l l m s que se a d n i i r . i r á y 
se r e i r á m a s de una ve - . 

H O Y , E S T R E N O B E ' S A N G R E 
S O B R E E L S O L " 

E l c-rd- a m e r i c a n " . P ó r med io d ' i 
d i ree!ÍGr F r a n k L l o y d , ha realizado 
^ m ^ i 0 1 , pel*e\lla d? espionaje i dc 
esWlp u n poco g a ñ g ' t c r í á ñ o qu0 bas-* 
lía [k "fecha nos h;in presentado t 0 -
aas [ i é pr .oductoras m a n d i l e s -

•'Sangre snfere ¿1 so']". I r a la de 
las J iv -n turas d e u n ' co,'r,'sp0nsai 
cx i j - an j r ro uno de ios m e j o r e s 
p-eriód;iG:0s de «NotJte-jAméricü, p á r a 
consegu"- -el. c é l e b r e d o c u m e n t o de-
a ^ í i n a á o " p l " n i Tap.aka". l en tendo 
que lumbar ¿on>íi-a 61 se rv ic io s?^ 
Creio 'del J a p ó n . 

; ' É s l a p e l í c u l a , s in duda !a m e j o r : 
como hemos d icho d é é s f é 'géjlers-í 
es1'1 l l e n a c!c perSPCüG-0ner;, t i roteos , 
y - j u c h a s a brazo p a r t i d o , r6^116^8^ 
p-'-r if-a^es -Cugnoy^ con su pecu l i a r 

% l 8 a r g u m e n t e , t a n espectacular, , 
b'-ijo la ' 'xpc-rla d i r e c c i ó n ele í1i '«ni : 
Woy^- y u n m a g n í f i c o r epa r to , en el 
que: adeñiAg de J-^.ues Cagney so-
•beeüíije Q\ n o m b r e de S i l v i a Signo y 
l u i r á n tiiV' el CÜne A v e n i d a , -lenga* 
qu-.- oouc r en lo l a q u ü l a c\ c é l e b r e 
i e t r e r i t o {do " N o hay -en(radas", 
«jue l a n í o ^ o s e s t á a c o s l u m b r a n d o 
,es(,a t emporada . 

m 
El Mlf^namleñto íyiM 

Gran éxito del concierto en1 
honor de Santa Cecilia 

LUSfCál 
con-

i SaQ-

lacados a r t i ; 

el U r í e ú n Burg. 
mú.s ica m i l i taro; 
15 m ü s í c ó á de 

pugnatn-entatolaao en nnesira 
én e-stfnspecto ai-li^tioo. .qup, ce 
i n d u i . d , i-edunda éñ i.nnu'ficio 
c u l l u r a , al pre.lcndcr d igni r icar 
bé rnusica]' v m á s a ú n cuando s 

ntni 
ndo 

ri'ól N i Malón , ni Mr^/ _. ' ^ . • 

ba lón , aunque ¿espec io al ú l t i m o , so 
c< riíía nue pueda evolucionar el do -
t&íngo r-n el .-••ipl'-ndido marco de l'.e-
i-: :;L'i>!. ;iDie ¡os " n r d i ñ a ? ' " . 

Respecto a los d e m á s , no hav nove­
dades. Todos se l ia l lan a pun to y 
coíi ganas de disputar• el diiúrii en-
cuentro p r ó x i m o , nnle un Tolosa re-! 
euperado de m o r a l pol" su mer i t i s i ina 
victor ia en Mendi7.orro?.a. 

Por los preparativos deport ivos qne 
ayer a d v e r l i m ó s en Zatorro, el equino 
probable q u e ' p a r t i r á hacia Uerr-as 
guipuzcoanas es c!-sig'denlc-: E g u r e n ; 
Antnfnto, Pandos: Barra, Sagrado. M u 
r i l l o ; Carro, Ayesl .orán, AguUar, Pa-
.siegulto y Basabo. 

Sea el equipo q"e sea. q ü é haya 
bdsria suevlc y ansias do victor ia , 
pues "el par t ido es diiíéil y lá nece­
sidad de adjudicarse los puntos en l i ­
t ig io , verdaderamente imperiosa. ¡ A u ­
pa, G i m n á s l i c a ! . 

¡as grandiosas 
c iónos musicale: 
e s p a ñ o l e s . En e 
piraba anoche o 

es» 

Gid. 16 

Par t ic ipa a los Si-es. Ganaderos y Ve te r i jmr ios ; que t iene a l a v e n í a su 

H O Y , E S T R E N O l>i2 " E L C O N D E 
D E , I V í O N T E C Í t í S T O " 

" E l con ¿je cié M o n i o c r i r i l o " - ; Vue lve 
en ¡nieya. v e r s i ó n a l"celuloide , e n c ; i r 
tí^dó p& e - • m a r a v i l l o s o ac tor que 
f ' S - A r t u r o de C ó r d o b a . 

E j . t r iui ' - í 'o . m á s ' c o m p i e í o acompa­
ñ a c'''Oa p r o y e c c i ó n d é o s l e l ü m . D i -
í í c i l era p l a s m a r en [a pan t a l l a un 
í e m a , cerno é s i e . de t a n g r a n í ' u e r -
2a i i u m a n a y de d i s t in tos s i í p l i m i e n 
ios en jas re.ucci<iries de l o d o s s ú s 
p •rs<..naj<'.<i, pe ro el p r o p ó s i t o h a si­
do logrado plenamen' .e . E l amor , la 
belteza-. ,1a bondad . ]'a. e m o e i ó n , el 
J ionor , ei d o l o r i d a .a-J-egria,. -la i ío-. 
.nía,, l a jjftrtidíH, la gracia^ han s-ido 
cxpresu(lr,.s en ¡ o d a su r e a l i d a d . 

" E l conde de M o n t e c r i s t o " , r e a l i ­
zada p o n f ó r i i i e a l a-rgu'mento de l-t 
h in io sá i h i í l o r ' t s i nove la d e l . 1T1ismo 

t í t u l o , p ü e d e ser cons iderado se" 
gúw i á s í i f l r m a c i o n e s de l a P r e n s a 
i imer ica-na— como- el t r i u n f o m a ­
yor y lllás- dc-HníÜVO de l Cinema. me-
j'C 'líi.O. c , 

E s U pelicu! '1- q » e es i n t e rp re t ad : ; 
por e l genial A r l u i ' o de C ó r d o b a , se­
r á ent renada hoy en l á su 'dudaa sa-

d e f Gi-a,*- T e a t r o . 
C o n v i e n e ac la ra r Que ' deb id0 a i 

largo niel ni je de ¡a, p e l í c u l a , í 'ás l u i r 1^1 J 
¿ l e n e s C o m e n z a r á n p n i ' í > u a l m r n , f . I * ' * *< 

xffiwaaiBaMHSíaíi í js iatianíiasial if iaiKKSiwsíBcBiaáaaiBa 

i l l : : m 

p e s p u ó s de la 
novena jornada 
ligue ra, Campos, 
el in te r ior rea-, 
l isia ..qu-s s u r g i ó 
en el Ihi'Tieo, no 
cua jó en la Gim 

; " • ' > ' ••- y •:' 
\\0i¡] a c t ú a .•n 

> " • - ^ l i a ^ p 'au do a i i l é n ü -
• •. .y" 'ylyyd.i (•;•• í ' .gura. va ea-
j e s ^ - v M ^ - t f ^ s f ^ ín¡no (¡0 • si laiár-

so como m á x i m o goleador -en la Sen 
g u n d a . D i v i s i i i n . Ave.nttijVin' ' tdn .solo a! 
jugador blanquiax' . i i ; Bol ella, y Alar-, 
l ínez Cá ta l a , dos ex. primeras, que 
han .marcado ocho tantos. Y "con sio-, 
te . f igura . Campos, empalado con .el-
m a l l o r q u í n Mijares . 

Como puedo apreciarse, la esplen­
dida potencia de disparo de Campos' 
e s t á iiaciendo m e í í a ea los sistemas 
defensivos de les grandes equipas do 
.Segunda Divis ión . 

.En Pr imera , es el m a d r i l e ñ o P r u -
dpn quien- encabeza el lote , con ca lor-
de l a n í o s , seguido .del espauplista 
Calvo con nueve. Panizo figura con. 
Ocho, . M é n d e z con siete, y Zarra y 
Láep'Ora con «e is . . \. 

( C o n t r a l a Glosopeda) -, • 

' e labomda con y l n t a t i p o " C " produc tor de 

la ac tua l epizootia del sanado españo? 

Garantizada- por el C o n t r o l del 

inspuaaas comfjosi-
ü e los compositores 
Gran Teal ro se i-e.-
• ambiente, que t-on-

Corla y sirve de í^edaple al e s p í r i t u 
ambiente capaz de neutral izar las í n -
quio ludi ' s y ajetreos que actualmente 
abruman a la Humanidad. 

El concierto, eédebrado con la. sttüa 
abarrolada de p ú b l i c o , d ió comienzo 
con la a c t u a c i ó n do los art is tas se­
ñ o r e s - E s t e f a n í a , Quesada (Angel Juan) 
y el precoz v io l in i s l a y cotnpositor 
l'aíi'aail F r ü h b c c l í , -que lintérüiíetarb'nT; 
con éx i to y aplauso, " P o r r u r e " . b e l i i -
s ima obra del g ran B á c b ; ' "Canción 
do cuna" , d e l i c a d í s i m a compos ic ión 
de F r ü b b e c k ; " .Med i t ac ión" , de. A n ­
gel J. Quosada y una hermosa p r o ­
d u c c i ó n para dos yiol ines del g ran 
c o m p o s i í o i ' ' A l a r d , j un l amen to con un 
"Capr icho" , para só lo , yiolín" de Cara-
pagnul l i . en cuya in t e rp reLac ión él se­
ñ o r Es le í ' an ía estuvo admirable. "Cor ro 
i n f a n t i l " , de F r ü b b e c k , con la que se 
c e r r ó la pr imci-a-parte , es una p á g i n a 
musical sugestiva y preciosa, que se 
ovac ionó . Y ios Iros artistas es tuvie­
ron afor lunadis imos . » 

Erf la segunda parte, encomendada 
al Or feón , se e j e c u t ó la hermosa obra 
" C a n í a t a Domino" de .Giovanni-Ci'oce; 
" A d i ó s " , proelosa compos ic ión ' del 

maoslro Ignacio Pr ie to y "Capr icho" , 
del mismo aulor . que fueron admira­
blemente ejecutadas bajo l a d i r ecc ión 
del maestro A m o r c t i . "Glor ia al Pa­
dre" , grandiosa c r e a c i ó n de Rachma-
ninoff, r e s u l t ó impres ionante ; coro de 
Levitas, admlral j lo y •'.Xabucodonosor". 
El O r f e ó n m u y bien, por lo que el 
púb l i co t r i b u t ó una g ran ovac ión ftl 
maestro A m o r e t i . pues la labor Ueva-
da a cabo es digna de lodo elogio. 

En la tercera parle , las dos bandas 
de m ú s i c a , mi l i tares , bajo la d i r ecc ión 
del maestro Lozano, ejecularon de uh 
modo asombroso la grandiosa "Saile, 
en L a " , de Julio G ó m e z , que fué un 
verdadero alarde de ajuste -e in l e rp re -
tac ión logrando, tanto el maestro Lo­
zano como todos los artistas, cjecu-
lan lcs do las dos bandas, oslo -es. la 
del Regimiento de San Marcia l y" la díí 
la Academia de Ingenieros, un éx i lo 
bien envidiable. 

T e r m i n ó él concierto con la i n t e r ­
p re t ac ión , por el Or feón y las dos Man­
das, del " H i m n o a Burgos" que resu l ­
tó emocionante en extremo, pues o 
pobre. Rafael Calleja puso en su ins­
pirada obra lodo su gran fervor de 
b u r g a l é s . 

Resumen: Un grandioso aconteci­
miento a r t í s t i c o del que el p ú b l i c o sa­
lló s a t i s f e c h í s i m o . 

Hagamos votos porque oslas man i ­
festaciones musicales so prodiguen 
con frecuencia pues -es conveniente 
y nuestra querida c iudad lo merece. 

. . J o s é Ñ; OUESADA. 
Í I O Y , M I S A O E e A . N í Z / f i ) A ¡ t Q i í 

, O r a a r i i ^ i - t í a por los p rofesores ci 
s,a l o c a ¡ e s . se -célpb ' tará \ i íú 
rezada en honor ¿|c Sa-nj-a Ce 

cilia-, en el d í a d e hoy, a i a á ov.c( 
de la Éiaña iva en ' ' 1 , a l i a r de la San­
ta , de. la I g l e s i a dé San Lesmes . 
9 ¡la Cnal quedan i n v i t a d o s los p r o 
{esionalos y s impa! i/.anies en gene­
r a l . •- ; . 

O r q u í 
rn i sa 

CAMPAÑA-DE II ÍCIEXR 
. l ía y <íue l ucha r cont ra Jas v i v i e n ­

das inhabitables, ya. que es m u y de-
plcrable c ó m o en una misma cama 
duermen personas mayores y e n í e i ' -
inas con niños-. / " • 

Los n i ñ o s son los m á s propensos 
.'d • contagio de ta tuberculos is ; por 
eco n inguna madre d e b e r á tener a 
sus h i jos en lugar donde pueda con­
tagiarse. 

>e debe evitar que besen a los n i - \ i 
ñ o s , pues se puede l levar ,a su cara 
ma g ran canliclad de inierobios que. 

¡"aeilmento producen, dicha enl'ernie-
dad. 

.El-aire y el sol son remedios exce­
lentes para .des t ru i r los b á c i i o s ; p o r 
lo tanto -liay qu t i dejar q n o . e l airo y 

sol e n t r ó n en nuestras viviendas, 
ya que son los principales factores 
para nuestra sa lud . 

Madre. Por el me jo r desarrollo de 
t u h i jo , debes guardar todas :¡as pre­
cauciones debidas y l levar a t ü n i ñ o 
a .los dispensarios infant i les . 

E l d e i n ' n g p , en p a r t i d o d e v o l u c i ó n 
de v i s i t a , j u g a r á en Z a l o r r e e l .Espa­
ñol de M i r a n d a , c o ^ el " G á s t i l l á " de 
esta loca l idad . 

Con ta l m o l i v o se i 'uega que hoy 
de ocho -a diez de ja noche de hoy; 
se Pasep p o r l a Secre , t aP ía de. la 
G i m n á s t i c a 'los sigüie.n-fie's i j ugado-
res: Espinosa ^ 'Mun<l5>. Pa lenzuela , 

•Casado, V a l l e , ' E c h e v a r r í a . Chamor i -o ; 
B a r r i o s , S e n é n . R u i ' / . " L a r r a ñag-aj 
M e n d i z á b á l . M a n z a n o . A n d r a d e , M e í 
¡gos?. D e l Pie y Escobar , al objeto ¿ e 
r e c i b i r "inS(-1:ucciones pa ra c| p a r t i ­
do dó-í d o m i n g o c o n l r a el E s p a ñ o l , 
de M i r a n d a . 

Coñaa'-y 'oáuftfdicRtía de toá&e. clímue 

F I E S T A O F I C I A L 

Ayer , con m o t i v o del an iversar io 
de la muer te ele J o s é A n t o n i o P r i m o 
de S i vera; se g u a r d ó f ies ta en las 
of ic inas ded Estado y centros o f i c i a ­
les. , , 

M I S A P O R E L A L M A D E J O S E 

A N T O N I O P R I M O D S R I V E R A 

A las once de 1"' m a ñ a n a , se cele­
b r ó en la par roquia de San t a M a r í a , 
l a misa que P.E.T. y de las J O N S , 
dedica a su fundador en ei aniversa­
r i o de su muer te . 

L a misa fué of ic iada po r el p á r r o ­
co don Francisco N ú ñ e í . E n l a p r e ­
sidencia, estaba el j . fe , local , de F a ­
lange, don L u i s de Juana, que osten 
taba l a r e p r e s e n t a c i ó n defe alcalde 
imosibi - i tado de acud i r ; coronel del 
Campo, don L u i s M o l i n a ; el agen­
te de v ig i lanc ia , Sr. G a l á n , en repre 

TERCEK. A N Í V E l l S A H I O 

' ' E L . SEÑOÍS. 

que fal léció el 23 do Noviembre 
. .-de '1943 , •„ . • 

(Q. E , P . D-) 
Sus hi jos , ruegan a sus amis­

tados la asistencia a alguna de 
las misas que por .e! eterno 
descanso do su alma so celo-
b r a r á n m a ñ a n a d í a 23 a las nue ­
ve, nueve y media, diez y. once, 
en íá iglesia par roquia l do San 
Lesmes Abad, por puyos actos 
de piedad les ant ic ipan 'las 
gracias. 

Burgos 22 Noviembre J!H".6 

Los pedidos pueden hacerse á nuestra Casa Cen t r a l en 

« É V I L L A , ca l le de J e r ó n i m o H e r n á n d e z n.0 18. T e l é f o n o 23350 

; I J A B O R A T O R I O S B E C A S. L . L U G O . Aven ida de Órtíz M u ñ o í 

Telé-fono, 343. D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : L A B E C A 

o a nuestras D E L E G A C I O N E S e n : 

B A D A J O Z : 

B A R C E L O N A : 

M j i A O : 

^ A C E R E S 
C A l n z : 

f ' E U T A 

c í t J D A D R E A L : 

J A É N ; 

J ' Q O R O Ñ O : 
M A D R I D : 

9& 

D . A r t u r o Sanab r i a Vega y don Jac in to Sánchez . -
Veter inar ios . S a n t a L u c í a , 33. 

Sres. Hi jos de L u c a de Tena, S. en C — c / Riera de 
San M i g u e l , 37. 

D . J o s é M a r í a Ü r u j o e Inda .—c/ I p a r r a g u i r r e 39, 2.° 
D . F . L inacero de Peredo.—c/ B a i l e n , 1. 
D . J u l i á n Iglesias Z u b í a g a . — c / S a n A n t ó n , 25. 
D . J u a n M a n u o i G u t i é n - e z , C a m a c h ó n . — c / C o m p á s , 2. 

Jei-ez de l a F r o n t e r a ( C á d i z ) . 
D . E n v l i o Vaquer Moreno.—c/ J o s é A n t o n i o P r u n o 

de R ive ra , 26, 
D . Laureano S á i n z Moreno . Ve te r ina r io .—c/ Pa lo ­

ma, € . 
D . Ra fae l Eraso Salinas.—c/ C o n c e p c i ó n , 19. 
D . A n t o n i o A r j o n a T r í g u e r o s . — c C a n t ó n Grande, 9. 
D . J o s é Cor redor R o d r í g u e z . — V e t e r i n a r i o . — c / Meso ­

nes, 1. 
D . M i g u e l M a r t í n e z L á z a r o . — c / R o d r í g u e z Paterno, 8. 
D . Carlos Diez M a r t í n . "Veterinario.—Carretera de V a ­

lencia, 8. 
D . Rogí t i io A r j o n a Tr igueros .—Avenida de Queipo de 

L l a n o , 18. R O N D A ( M á l a g a ) . 
D . Lu i s Rodr igues Santiago.—c/ Poeta Querol , 55. 
D . M a n u e l P t i e t o Brioaes.—Veterinario.—c1/ Ramos 

Ce Rtonzcno, 3. ' . < 
D - Eduardo P é r e z del M o l i n o . 
D , J u a n Alz t igaray de Veracocchca.—c/, F u e n t e r r n -

b í a . 3 1 . 
l A N c , E R y M A F O I U E C O S F R A N C E S : Menear S. A . Cuesta de la Playa n ú - ' 

mero 80. T A R G E R . 
D . J o s é del R í o Testera.—Grupo J o s é A n t o n i o , 7, 

entresuelo, derecha. 
D . Fernando Gonzr/.o B i l b a o . — F a r m a c é u t i c o . - - c / Pos 

tas, 36. 
p . A n g e l GLivares Luna .—Vete r iha r lo .—Avenida de 

Por tuga l , 24, 
p . L A B O R A T O R I O S B E C A . S. L . , R ú a da Coneel-

gao, 17. . 1 

M A L A G A : 

^ X I L L A ; 
S A L A M A N C A ' . 

f A K T ^ N D L ^ : 
S E B A S T I A N : 

^ I L A D O L I D -

V l T O a í l A : 

? ' A M O R A : 

L I S B O A : 

Al'j&miílóa. iü b:m Taco, 56-'">POKCJ 
^1.'„'.IÍ-,II.IÍ«,.:Í;.,¡;«I. 

110 R A N I V E R SA 
L A S É Ñ O R A 

fal leció e] d í a 24 de Noviembre de 1945. 

recibir los Sanios Saeramenlos v la bendic ión do S. S espues 

penados lujos dona Rasmsa, don Manuel , adn /Luis , don Tomas 
d o ñ a M a r í a P i l a r á hi jos po l í t i cos , nietos y d e m á s familia 

sean a sus . amistados la encomienden a Dios Nuestro S 
'en sus oraciones y asistim al funeral que po r el e t ó r n o des-
"» de su a l iña ' c e l e b r a r á m a ñ a n a s á b a d o d í a 28, a '.as once 

js ia . .parroquia l de. San Gil Abad, por cuyos actos de pie-
n i i c inán las m á s e x p r o s i v á s gracias. 

8? 

llurgos, Noviemin 

fUMER ANrVERSARI 
É L S E 5; O U 

f>n i'edro.sa del P r í n c i p e , H 23 de Noviembre 
a los cuarenta y siete a ñ o s de edad 

l'ailecm 

Sacrainentos v la bend ic ión de S. S. 

Niev uia María \ Saldana ; l u 
famil ia 

D I 

i la asistencia 
nuii'so OÍBI o b r a r á malla na 
finrrpfpiíal de Sania A 
niuv agradecidos 

esan 
dRaiin 

pni- o 
diez 

por cuyo ftc 
piedad I [UedaraTi 

. \ ( iVl ' llllil-i 

s e n t a c i ó n del jefe de P o l i c í a y una 
c o m i s i ó n del Éxcinió, A y u n t a m i e n t o , 
in tegrada por los gestores Sr . Per- : 
r . á n d e z do T r ó n i z , A r a y , Lecea, Pe-, 
rea y San M a r t i n . A c u d i ó as imismo 
bastante p ú b l i c o . 

D e s p u é s de l a San t a misa , la co­
m i t i v a s a í i ó al f ron t i sp ic io de la a g í e 
sia y ante l a Cruz de los C a í d o s , e l 
Clero pa r roqu ia l r e z ó u n solemne 
responso y el jefe i o cal de Falange 
d e p o s i t ó una hermosa corona de f i o 
res na tura les mien t r a s la banda m u 
n i c i p a l entonaba u n a m a r c h a f ú n e ­
bre. 

A l f i na l i za r é s t a , se i n t e r p r e t a r o n 
Cós H i m n o s del M o v i m i e n t o y se die 
r o n los g í U o s de r i t u a l . 

S O B R E L A C I R C U L A C I O N D E V E 
m c u L - o s P O R L A S C ' X L L E S 
Nuevamente queremos l l a m a r la 

a t e n c i ó n de autoridades, pa ra que 
vean de poner reinedio a este m a l , 
que se v a haciendo ya c r ó n i c o ' e n 
M i r a n d a . 

Por una parte, en ciertos sectores 
f a l t a n indicaciones precisas para que 
ios v e h í c u l o s forasteros ci rc iá ien p ó r 
el i t i n e r a r i o debido y eso ea fáci l de 
corregir , bien con indicaciones bien 
visibles o con a l g ú n agente de l a a u 
t o r idad que m a r q u e ta d i r e c c i ó n . 
T a i ocurre, por ejemplo, en la calle 
D o n Sa tu rn ino Rub io , que s in n i n -
"guna i n d i c a c i ó n es constantemente 
cruzada por v e h í c u l o s que a t raviesan 
la acera de la ca l le del G e n e r a l í s i m o ; 
en vez de i r per l a cal le de S a n 
A g u s t í n . Y a menudo se ven carros i n 
terceptanclo dicha acera. Creemos que 
es f ác i l ev i tar estas fal tas y si es 
preciso corregirlas debidamente. 

Y.̂  no digamos nada de los d e m á s 
v e h í c u l o s . A h o r a es una motocic le ta , 
luego u n carro, d e s p u é s u n a bic ic lo-

- ta o u n a l e g i ó n de e l l a s / l o s que pa-
.san por las aceras. Y esto debe ser 
' castigado inexorablemente . A ú n cuan 
do las obras que se rea l i zan en da 
Aven ida del " G e n e r a l í s i m o obstruyen 
parto de la calzada, queda a ú n s i t io 

- m á s que suf ic iente para que tales 
' v e h í c u i c s puedan circufiar debidamen 
¡té: . 

Otras calles, donde debe vigi larse 
estrechamente l a c i r c u l a c i ó n son las 
de Real , At iendo y Aquende, m á s 
a ú n l a A l l ende debido a su angos t i -
va. Y a que la acera es insuf ic ien te y 
a ú n en cier to t recho, imposib'.e p a r a 
c i rcu la r por e l la los peatones, debe 
exigerse a los ciclistas, que guarden 
su m a n o y l l even moderada marcha , 
pues constantemente exponen a los 
peatones a a t ropel los que pueden ser 
or igen de graves lesiones. 

Creemos que con u n poco de celo 
y buena vo lun t ad , puede llegarse a 
solucionar este p rob lema de l a c i r ­
c u l a c i ó n por nuestras calles. 

A N I V E R S A R I O 

Se cumple hoy e l p r i m e r aniversar io 
del f a l l ec imien to d e l j oven m i r a n d é s 
a lumno del Colegio de los SS. CC. 
J e s ú s A l v a r o Teodoro R i a ñ o G a r c í a 
de L o m a n a , h i j o de l i n d u s t r i a l sas­
t re de l a 'doealidad, don Teodoro. 

E n l a pa r roqu ia de San ta M a r í a , 
se h a celebrado a las once, u n solem 
funera l en sufragio del a l m a de l m a 

j logrado joven, que h a sido presidido 
por su padre, aii que a c o m p a ñ a b a n 
los amigos de la i n t i m i d a d . 

E n esta t r i s te fecha, renovamos 
nuestro sentido p é s a m e a los padres, 
don Teodoro y d o ñ a Genoveva, y 
elevamos una o r a c i ó n po r el a l m a 
del j oven Teodoro (q . e. p . d . ) . 

E l corresponsal 

D t s d e hace var ios d í a* una n o t i ­
cia de hondo i n t e r é s h n m a n o I lesa 
la p r i m e r a p á g i n a d« lotfos los d i a ­
rios del m u n d o : la míe. .marca Ja 
suerte de íes pasajeras del a v i ó » 
r .orfeamcricano derribado sobre los 
Alpe* y cuya aug-ustiusa s i t u a c i ó » 
-- lejos de los auxi l ios humaf ios- -
conmueve a los hab t tan les de ttklt» 
el planeta . E l prgblema del a u x i l i o 
a los aviones c a í d o s es uno de los 
m á s acuciantes planteados a l a . a v í a 
c ión moderna . Centenares y cenUna 
res de aparatos caen a n u a l í n e n í t í 
desde el ciclo y en numerosas oca­
siones el salvarles de su t r á s i e a suer 
te presenta —como en este caso a l ­
p i n o - - i n c r e í b l e s d h i e u l t á d e s . L u ­
char con los elementos desencadena 
tíos en medio del m a r o eu mottm 
de t r á g i c a s m o n t a ñ a s es alg:« •IUÍ1 
se evade casi de las .posibilidades 
humanas . Los víajeroH ilel a v i é » a ia* 
r í c a n o c a í d o e í i los Alpes cm.ti'uM 
hoy, por eso, sobre, s í , la c o i » s a K i ¿ a 
y la s i m p a t í a de todos los noblea «o-
razones. * 
LOS AVI.ONF.S C A Í D O S E N WU 

M A l i 

E l hombre desde los ¡mme-i-os a i d a 
-de la a v i a c i ó n se ha p r e o e u p a d » ipoi" 
dotar a los n á u f r a g e s aércros. d í & i á 
mayor cant idad posible de med io» j»a 
ra salvarse de las í'uria;4 del Mtar. l í e y 
los pr incipales m é t o d o s empl&wttuí, 
son los chalecos salvavida* y l « s ' b e -
tes n e u m á t i c o s . E l chaleco .salvavi­
das e s t á l leno de á c i d o c a r b ó n í e w ; 
con é í en u n m a r cá l ido , u n hambre 
p u e t í e res is t i r du ran te cuarenia" y 
ocho horas l a acomet ida del m a r ; e » 
u n m a r f r ío , l a resistencia humaMa 
no pasa de las doce horas. Uno 4it 
ios peligros m á s srraves «1*4 «fealee» 
salvavidas , de lo¿ aviadores, rad ica 
en la p e r f o r a c i ó n de é s t e . Cuando es­
to acontece, poseedor se va i r r e m i ­
siblemente a l fondo. D u r a n t e la gue­
r r a europea, u n aviador c a í d o em el 
m a r del Nor te , s o p o r t ó d u r a n ! » 2d -
horas los embates oceá-nicos; cuanda 
iba a ser soeorrido por u n b i d r o a v i ó u , 
su chaleco se p a r t i ó y el p i l o t * 8» 
l a R A F se a h o g ó . Los botes nfeuüaátl-
cos cons t i tuyen otros de los pro'ce-
dimieatos de s a l v a c i ó n de lo», a v i a ­
dores c a í d o s en el mar . A l l legar el 
aviador cerca del agua con su pa -
r a c a í d a s , l i r a de una cuei t ia que ha­
ce hincharse inmedia tamente u n pe­
q u e ñ o bota de goma re l leno de á c i d o 
c a r b ó n i c o producido por una botella 
« spcc i a l . Estos botes t i enen raciones 
a,limenticias para siete d í a s a base 
de productos concentrados. Med ian t e 
un disposi t ivo sencil lo, pueden m « -
dh ica r el agua salada en agua d u l ­
ce. Gracias a unas herramientas que 
posee el bote, los aviadores caides p u * 
ilpú incluso procurarse de arreglar su 
a v i ó n . E n cada betc n e u m á t í c e , y a 
una b r ú j u l a , u n anc la de h m r , s e » a -
Ics luminosas, i-emoa, etc. Un i e t e 
n e u m á t i c o puede resist ir var í*» d í a s 
sobre e l m a r . U n p i lo t e i n g i é í se 
man tuvo en é l cua t ro d ía» enteres. 
Algunos botes neumátic©s> cm vez «le 
eer unipersonales, e s t á n JaJ»rícaií,es i»a 
ra soportar a toda u n a lfipul.at'i*ji4 
a é r e a . Estos botes t iene todos Ies a í í e 

• l a n í o s . Poseen velas y l l e v a n gustan 
ciáfl q u í m i c a s que lanzadas a i ; atar, 
dan a é s t e u n color fltiore^cente, ! • 
que pe rmi te a los aviones de salva­
mento salvar a los pi lotos t lcnlbar-
dos. | pf̂'d 
L O S A V I O N E S P E E D I D O S E N 

T I E R R A 

T a n t r á g i c a como I » suerte «jU» lee 
pi lotos c a í d o s en el mar , es, aadehiu* 
veces, la de las t r i pUjac íonos a^Sj^s, 
c a í d a s en t e r r i t o r i o » inhóspito:!?. Jlace 
m á s de 20 a ñ o s , el M u n d o entere ,8* 
co;nm,ovió con la p é r d i d a del IÍ-V"ÍS$&Í' 
e s p a ñ o l E s t é v é z , perdido en e l daü ie r -
to de A r a b i a . Seiu^nas tíespiüés,. E* 
téve/ . fué ha l l ado a l borde de 1» « l u e r 
te . D u r a n t e l a ú l t i m a guerra , k a » 
dado numerosos casos «le aTÍá^íeres 
c a í d o s en las selvas. E l é j é r c i t e tic Ies 
Estados Unidos, se prcecwp* e x t r a -
o n l i n a r i a m e n t e d » e n s e ñ a r a sui» p i ­
lotos l o que d e b í a n hacer c u a n d » se 
encont ra ran en u n ode estoe cas*s. Es 
peeialistas profesionales, d¡e«tííi .»U' 
merosos cursi l los en lo» q u « se « e ^ 
s e ñ a b a a los pilotos la m a n e r a «le 
hacer f uego en los bosques, el mede 
de conocer lais p lantas venenosas, l o* 
procedimientos p a r a saciar i a sed y 
las carnes da animales eemestibleB. 
E n l a h i s t o r i a de l a » tragedias a é ­
reas sobre los Alpes h a n d e s e m p e ñ a ­
do un i m p o r t a n t í s i m o pape l les pe-
iios del Monaster io d i San B e r n a r ­
do. E n numerosas ocasionen, los m o n ­
jes, guiados por los canes, h a » . lo­
grado aux i l i a r a aviadores m a l U e r i -
tíos. Hace m u y pocos lías-, í á h i s to r ia 
de San Bernardo se ha cubierto tle 
tr isteza y l u l o : por inwnera vez em 
sus anales, u n perro ha aeometido a 
nna mu je r que s* d e b a t í a en l a n i e ­
ve m o r i b u n d a y en vez d» salvarla, 
l a ha matado, entre sus éi ientes . 

radio Je cñíklatl Ua aparato 
g a r a n i í a dos afios 

NO BUSQUE; S ó l a m e n t e en 

SANA RADIO 
AUoiranto Bonlfaz, 11.—BurKOs 

•-—mrainii inuiiipiiMMB in 



• i i i s e • M M i n a O T l B i i s c r f i i B E i i i B a s s 

(Viene de primera pág ina) 

y l a victor iosa Invas ión al iada de 
Afr ica del no r t e " . 

E l Dr . Mayes r e s p o n d i ó con o t ro 
discurso, en ei que a f i r m ó que la p re ­
sente inqu ie tud internacional Inestable 
y amenazadora se debe a u n s ig lo 
de crecimiento material is ta , donde se 
han olvidado los valores morales y r e ­
ligiosos po r haber puesto la unan imi ­
dad ú n i c a m e n t e su í e y confianza en 
la ciencia.—Efe. 

DESACUERDO ENTRE LOS D E ­
LEGADOS PERUANOS Y SU GO­
BIERNO : - : : - : : - : : - : : : : : 

Lake Success.—El jefe de la dele­
gac ión peruana en la Asamblea gene­
ral de la O.N.U., Alber to U ü o a , ha em­
prendido el viaje de regreso a su p a í s . 
L'l pasado lunes lo hizo o t ro miembro 
de la ci tada d*elegac¡ón. 

Apar te de las razones oficiales que 
so han dado como j u s t i f i c a c i ó n de es­
tos inesperados viajes, se ha sabido 
que ejios obedecen a la s i t u a c i ó n po-
íi t ica reinante en Lima, la cual ha da­
do lugar a ciertas discrepancias en­
tre el Gobierno y su d e l e g a c i ó n en l a 
asambiea de la O.N.U., en cuanto a 
po l í t i ca Internacional . 

Entre tales desacuerdos ocupa lugar 
destacado el problema e s p a ñ o l sobre 
d cual no existe ident idad de parece­
res entre el Gobierno de L i m a y sus 
representantes en el organismo in t e r ­
nacional.—Efe. 

PRESIONES COMUNISTAS 
Nueva Y o r k . — E l par t ido comunista 

norteamericano y sus c o m i t é s afines 
preparan un acto de masas para el 
í 6 de Diciembre, en los locales del 
Madisón Square Carden, de esta c i u ­
dad, a f i n de ex ig i r del Gobierno d é 
Washington el aislamiento d i p l o m á ­
t i co j ; comercial de E s p a ñ a . El ó r g a n o 
comunista "The Daily W o r k e r " anun­
cia que en el m i t i n h a b l a r á n varios 
oradores de diversas nacionalidades, 
entre ellos, Vicente Lombardo To le ­
dano, agi tador marx i s t a de Mójico. 

^ ^ ^ ^ ^ y . ^ f ^ ^ r ^ . 

m w m o 

C r i s t i a n í s i m o t e s t a m e n t o 

M a n u a l F i l i e 

[1 H 
¡ i i e t É s MÍO U l i i s H i l a 
Sus bienes contribuirán al sosíenimienio 

del culto de la Iqlesia Católica 

Lí 

S E E S P E R A Q U E L O S . ' R I O S 
' A U M E N T E N S U C A U D A L 

Z a m o r a . — C o n g r a n regoc i jo p o r 
par te jos •agricul tores de l a p ro ­
v i n c i a y de l0s i ndus t r i a l e s que su­
f r e n las res t r icc iones de e n e r g í a « l é c 
t r i c a , ha c o m e n z a d o a ;lIovcr, ha­
c i é n d o l o en a lgunos m o m e n t o s c o n 
g r a n v io l enc ia . E s de Suponer que 
l o s r í o s q u e desembocan en e} Es j a 
l i a y a n _ aumCntadiO c o n s i d c r a b l c m e n 
t « s u c a u d a l — C i f r a . 

B u e n o s A i r e s . — H a n s ido dadas 
•a ¡ a p u b l i c i d a d dos par tes de l tes­
t amen to del i l u s t r e c o m P 0 s i t o r es­
p a ñ o l M a n u e l de F a l l a . 

E n l a p r i m e r a de ellas d ^ e : 
" E n n o m b r e de D i p s Padre , H i j o 

y E s p í r i t u San t0 . d o d a r o que es m i 
v o l u n t a d que m1" c a d á v e r sea ente­
rrado! en l u g a r sagrado s e g ú n e l R i t 0 
C a t ó l i c o R o m a n o , a c u y a San ta I g l e ­
s i a t engo la g l o r i a de per tenecer . 
Es t a m b i é n m i v o l u ^ a d que l a C n i z 
reden tora pres ida m i sepultur3--
I g u a l m e n t e exijio de l m o d o m á s fo r 
m a l y t e r m i n a n t e que en l a ejecu­
c i ó n e i n t e r p r c i a c i ó n en escena Oio 
m i s obras se observe siempre, sjn 
n i n g u n a pos ib le e x c e p c i ó n , l a m á s 
l i m p i a m o r a l c r i s ' i a u a , a s í como QUe 
sean SiCmPre a c o m p a ñ a d a s p o r obras 
de e v i d e n t e d i g n i d a d de e s p í r i t u m o 
r a l y a r t i s t i c o . E;i t a m b i é n m i fi^irie 
v o l u n t a d que s i m i s herederos up-
necesitaren todos los derechos de 
a u t o r que Provengan d e rep resen ta ­
ciones e s c é n i c a s de m i s ohi^'S. dichas 
representac iones sean pr ich ib idas . Es 
ta v o l u n t a d m í a debe ser eSQrüPU" 
lo samen ' e observada cuando m i s 
obras t ca t ra los y t o d ^ s las d e m á s 
restantes pasen a ser «de dommicv p ú ­
b l i c o , i gua lmen te c S n f i r m o cuanto 
he cons ig"ado a n t e r i o r m e n t e respec­
to a l a i n t e r p r e t a c i ó n e s c é n i c a de 
m i s obras a las que p u e d a n acom­
p a ñ a r l e s en los programas de espec­
t á c u l o s — G r a n a d a , Q A g o s t o 1935.— 
F i r m a d o - M a n u e l de F a l l a . " 

L a o t r a pa r t e dada a conoce r es 
Ifc c i g u i c n t c : 

" E n el San to N o m b r e de D i o s P a ­
dre , H i j o y E s p í r i t u Santio, doy co­
miendo a l a segunda par te de m i 
. testamento. Es m i expresa v o l u n t a d 
des igna r como herederos y albaceas, 
t a n t o de l o s va lores naciOnales y 
ex t r an j e ro s . com»0' de l a s sumas que 

I v a M lio 

puedan quedar depositadas a m » 
n o m b r e e n los Bancos de E s p a ñ a o 
de otros p a í s e s y de c u a n t o s de re ­
chos devenguen m i s obras a m i s 
h e r m a n o s M a r í a d e l C a r m e n de Fa­
l la M a l h e u y G e r m a n d e F a l l a M a -
theu , que - e s e r v a r á n pa ra s í mismios 
l a s u m a ind ispensable para a t e n d e r 
a todas sus necesl '^ades_dentr0 de: 
u n a discre ta y c r i s t i ana modest ia , 
des t inando e l rcs to t a n t o pa ra a ten­
d e r con la m a y o r l i b e r a l i d a d p o s i ­
b l e a cier tas en t idades c b m o pa ra 
su f r ag io p o r m4 a l m a y pjor l a s de 
n u e s t r o s ' d i f u n t o s , en l a f o r m a y 
m o d o luego d e t e r m i n a d o s . aSÍ c o m o 
pa ra c o n t r i b u i r , de ser necesario y 
en la deb ida p i i o p o r c i ó n . a l sosteni­
m i e n t o d e l c u i t o de n u e s t r a S a r i t a 
I g l e s i a Ca t5 l i ea . T a m b i é n se segu i ­
r á cos f -a tu lo una - l á m p a r a que , 'en 
r e p r e s e n t a c i ó n tífe nues l ras ailmafi: 
a rda , cons tantemente ante e l Sagra-
n o de la iglesia p a r r o q u i a l A f i á d a n -
se t0(las 'as -que de u n m o d o gene­
r a ] , sean precisas p o r ] a s ; a lmas de 
quienes fueron m i s d e m á s Confesp-
res, m i s m a e s t r o s , m ^ bienhecho­
res y m i s - am'gos • fieles Con espe­
c i a l m e n c i ó n do quienes me i n i c i a ­
r o n y p r o c u r a r o n p e r f e c c i o n a r m e n t e 
e n e l ' c u m p l i m i e n t o de m ' of ic io , 
c o m e n z a n d o p o r d o n C l e m e n t e P a -
r o d i , m i b u e n , n í á e s t r o de p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a p o r S o r E l i s a Ca iudogo , 
que en u n i ó n de " m i m u y quer ida ma­
d r e m e i n i c i ó - asi c o m o por Fe l ipe 
y J o s é T r a g o , todos fieles cristianioS 
y ap ios , po r cons igu ien te , para que 
j a M i s e r i c o r d i a de D i o s y l a i n t e r ­
c e s i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a hagan f ruC 
l i f e r o s los sufragios o f rec ido8 pOr e l 
descanso e t e r n o ' de sus almas- Y 
a q u í t e rmino la segunda y pCnúlt-ma 
p a r l e de las d isposic iones t e ^ t a m e n -
t a r i á s «i d í a c u a t r o de. A g o s t o de 
1936^—Firmado; M a n u e l de F a l l a " . 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

de l a tarde, h a causado verdadera 
s e n s a c i ó n y genera l sen t imien to . 

| pasta ¿y. dfaaaaíurgo 
D o n Eduardo M a r q u i n a , n a c i ó en 

l a c iudad de Barce lona en e l a ñ o 
1879,̂  donde c u r s ó sus estudios de 
bachi l l e ra to . A los 16 a ñ o s q u e d ó 
huér fanov y l a f a t t a de Ingresos le 
ob l igó a aceptar u n a c o l o c a c i ó n de 
escribiente en una empresa comerc ia l 
donde r e c i b í a u n sueldo mensua l de 
d iec i sé i s duros. E n los ratos l ibres, 
el que a ñ o s m á s t a rde seria g r a n d r a ­
maturgo , e sc r ib í a versos. Por m e d i a ­
c i ó n de unos amigos, c o n s i g u i ó p u -
ü ü c a r varias composiciones que t u ­
v i e r o n é x i t o y e d i t ó en u n p e q u e ñ o 
l i b r o sus trabajos, que en M a d r i d ob­
t u v i e r o n g r a n é x i t o de p ú b l i c o y c r í ­
t ica: Acerca de esta p r i m e r a ob ra del 
poeta, t i t u l a d a " O d a s " , don J u a n V a -
te ra h iz0 los m á s grandes encomios. 
E n 1902, c o n s i g u i ó estrenar s u p r i ­
me ra obra d r a m á t i c a t i t u l a d a " E l 

pas tor" , escrita en verso l i b r e y que 
no t u v o a c e p t a c i ó n . Solamente se r e ­
p r e s e n t ó d u r a n t e tres noches. Este 
c o n t r a t i e m p o , d e s a n i m ó enormente ail 
poqta y , du ran te a l g ú n t i e m p ó , se 
d e d i c ó a l per iodismo y a las t r a d u c ­
ciones, hasta que e s t r e n ó l a zarzuela 
" M agua m a n s a " , con m ú s i c a de 
Gay. 

S u casamiento y e l nac imien to de 
su p r i m e r h i j o , le c rearon u n a grave 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . Pero e l é x i t o es­
taba y a cerca. E n 1908, í o g r ó que Per 
nando D í a z de Mendoza le escuchara 
" L a s h i j as del C i d " , que poco des­
p u é s f u é estrenada con todos los h o ­
nores en el T e a t r o E s p a ñ o l . " D e a h í 
— d i j o a ñ o s d e s p u é s e l autor— pa r t e 
m i p r i m e r é x i t o v e r d a d " . L a obra t u ­
vo d iec i sé i s o ve in te representacio­
nes, que entonces e ran muchas y l a 
R e a l Academia de £a Lengua l e c o n ­
ced ió e l " P r e m i o P i q u c r " . • 

A l a ñ o siguiente, M a r q u i n a e s t r e n ó 
" D o ñ a M a r í a l a B r a v a " , representada 
p o n í a i n m o r t a l M a r í a Gue r re ro E l é x i ­
to vo lv ió a ser p rop ic io y ob tuvo t r e i n 
t a y cinco representaciones N o obsr 

» « 5 . T 

P Ü Ü i i 

f* f l H T" ^TC: 

# Í M l l Í v ' S 

La más grandiosa obra de Alejandro Dumas.- Los más grandes artistas del Cine mejicano.- El argumento 
-~ ' más interesante y emotivo.-El 'más espectacular derroche de presentación = ' 

N O T A : Por expreso deseo de l a Empresa e n beneficio "del p ú b l i c o o , las dos j o m a d a s de que c o n s t a , ' s e r á n ' ' p r o y e c t a d a s "en* 
cada f u n c i ó n y por el Qargo met ra je , se ruega la m a y o r pun tua l i dad . 

LJLL ^^^L^*J^ ' ' ' , , ^^^ ' " ' " I^"^^L^•^^——-TII I I IWIWIUII I I ITI I I T " T f i T ^ r T i n TMTI n — T T i T r r m - r r r t m r i i i - i i i B W H H i i r i i H — m w t i n n n ^ g ^ o ^ A g 

C O t l S E O - H O Y ^ . ^ . 
L A SUPERPRODUCCION CUMBRE Y MAS COMPLETA D E L FAMOSISIMO ACTOR JORGE NEGRETE 

,,45 ESTRENO <3íl ACONTECIMIENTO FOtKlORÍtO h \ AÑO 

La pe l í cu l a que ha batido lodos los records de taqu i l l a en M é j i c o : — S i g u e con éx i to inmenso en su 4.» 
en Madr id ¡ C a n c i o n e s inolv idables! Bul l i c io ranchero. A leg r í a . Humor .—El film que a d m i r a r á V d . m á s de 

A V E N I D A 
S A N G R E S O B R E 

Hoy -a las 5, 730 v 10,45.—OTRO 
ESTRENO D E ABSOLUTA GARANTIA 

L n n i m de acc ión ver t ig inosa y argumento emocionante 
realizado por el gran director; FRANK L L O Y D 

animado por dos grandes Oguras: 
JAMES CAGNEY y S Y L V / A SIDNEY 

PREGUNTE V d . . 
- Q u é es H I S T O R I A D E A M G R ^ 

C C ó m o Cs H I S T O P I A D E A M O R f »»• 

Locc eienfcocf d e edrpeetadopecc q u e l l e n a r o n e n ecu E S T R E N O 

o ^ e l C I N E C O R D O N l e d W n . . . 

q u e ecc l a m á ^ T I N A Y E X Q U I S I T A S L l P E R P R O D L i e e i O i N 

creación máxima Je Marqarel LOCKWOOD «J S l e w a r f GRAN6ER 

semana 
una vez 

m 
B u e n o s A i r e s . — E | G o b i e r n o ar­

gen t ino ha suspendido Dor t i e m p o 
inde f in ido todas las expor tac iones 
de m a í z . L a o rden ha sido d a d a p o r 
l a s e c r e t a r í a de I n d u s t r i a y C o m e r ­
c io y e s t a r á en v i g o r r n i c n t r a s so 
r ea l i za u n a i n v e s t i g a c i ó n p a r a ¿ e -
i e i m i n a r l a m a g n i t u d de los d a ñ o s 
causados p o r \ - langosta —Efe . 

fil 

M e 

S E D A Ñ O 
En los d ías 27 y 28 del actual , t e n ­

d r á lugar la acreditada fer ia de ga­
nados y a l a que, como do c o s t u m ­
bre, c o n c u r r i r á n , especialmente, los 
mejores ejemplares de ganado vacu­
no, siendo una vez m á s , el fe r ia l de 
S e d a ñ o ; uno de los mejores centros 
dQ oonlratíiciÓA do la provincia , 

JVÍCDÍ ¿«i p r i m e r » p&glaa.) ^ 

v e n c : 6 n i n f r " C t u o s a en l a h u ^ g a 
f e r r o v i a r i a de M a y o ú l t i m o - d i j o : 
¿ E s que el G o b i e r n o puede pensa r 
que con sUs laudos ha do o b l i g a r a 
los n i i n c i t j s a t r aba j a r o en cuiXlq"ier 
caso hacer t r aba ja r a l a gente co11" 
tJ'a s u deseo?.—Efe. 

P I D E U N P R O Y E C T O D E C O ­
D I G O J N T E R N ' A C U O N A X i SOv. 
B R E L O S "CRIDVCENES D B 
G U E R R A " : — : : — : : — : : — : 

F i l a d e ü i a — F r a a ^ B idd lc< n i>em 
b r o n o r l o a m e r i c a n o del t ^ b u n a l m i -
l i t a r i n i e i ' nac iona l de l proceso ¿ e 
N u r e m b e r g , se ha. d i r i g - d o a podr ís 
las naciones p i d i e n d 0 que se redac­
t e u n poryecto de c ó d i c e i n t e m a -
d o n i i l emimerado Jos que e p el f u ­
t u r o pueden considerarse c o m o " J e -
l i l o s de g u e r r a " 

B i d d l e , ha m a n i f e s t a d o e n l a r e ­
ú n a n de la asociación de p o l í t i c a 
e x t e r i o r que "Já m a y o r ^ a r t e de Jas 
ae i ln ic jones do l a L e y internacional 
en v i g o r son gene ra l idades vagas y 
Qne muchas d0 <>llas deben ser r ev i -
st ídaSl s i qu i r e cOnlarse c o n u n fac 
^o1' deci3¡vo en la paz m u n d i a l " . 

NUESTRO .TELEFONO. 2015 

tan te , M a r q u i n a c o n t i n u ó su t r aba jo 
como per iodis ta y redactor de " L a 
Nueva E s p a ñ a " . T a m b i é n colaboraba 
en " H i cuento semana l" , donde por 
cada t r aba jo c o b r ó bas ta trescientas 
pesetas. 

Edua rdo M a r q u i n a se d e d i c ó exc lu ­
s ivamente a l t ea t ro desde el estreno 
en 1910 del d r a m a " E n Mandes se 
b a puesto el s o l " . L a representaron 
casi todas las C o m p a ñ í a s de E s p a ñ a 
y estuvo en los escenarios d u r a n t e 
tres o cua t ro a ñ o s . F u é t r aduc ida a i 
f r a n c é s y el f lamenco. Ot ras obras 
estrenadas por aquel la é p o c a con éx i 
to son : " L a alcaldesa de P a s t r a n a " 
(1913); " E l re tablo de A g r e l l a n o " 
(1913); " L a h i e d r a " (1914); " L a s f l o ­
res de A r a g ó n " (1915); y " E l G r a n 
C a p i t á n " (1916). Poster iormente es­
c r ib ió " E l p a v o reasl", que l o g r ó u n 
é x i t o ro tundo ; " E l monje b l anco" , " L a 
e r m i t a , l a fuente y el r í o " y , pasados 
algunos a ñ o s , "Teresa de J e s ú s " , que 
fué t r aduc ida a numerosos id iomas 
y representado en P a r í s con é x i t o r o ­
tundo . O t r a s de sus obras son: " E m -
p o r i u m " , " E l g a v i l á n de l a espada", 
fia zarzuela " E l D e l f í n " , " C a n t i g a de 
se r rana" , " E l a n t i f a z " , " L a C a r a m ­
b a " y " L a s dos v i d a s " . 

L a obra que m á s p ro funda h u e l l a 
d e j ó en é l — s e g ú n sus propias m a -
nlfestacioens— fué- "Teresa de Je ­
s ú s " , estrenada en el a ñ o 1933, a los 
pocos d í a s de decirse que " E s p a ñ a 
h a b í a dejado de ser c a t ó l i c a " . L a obra 
f u é i n t e r r u m p i d a en numerosas oca­
siones po r aplausos i n t e rminab l e s . 

E l M o v i m i e n t o nac iona l lie so rp ren­
d i ó en l a A r g e n t i n a , donde pe rmane -
s ió has ta el mes de Agosto de 1938. 
en ' que r e g r e s ó a l a entonces zona 
nac iona l . E n Buenos Ai res r e a l i z ó u n a 
m a g n í f i c a c a m p a ñ a en p ro de l a c a u ­
sa e s p a ñ o l a , d e s t a c á n d o s e en ett l i b r o 
de poemas t i t u l a d o " P o r el amor a 
E s p a ñ a " , que t u v o u n a acogida i n ­
mejorable e n t r e v i a co lonia e s p a ñ o l a 
y l a p o b l a c i ó n a rgen t ina . E n ê l mes 
de D ic i embre de 1938, f u é nombrado 
en Burgos presidente de l a J u n t a N a ­
c iona l de Teat ros y M ú s i c a , d e s p u é s 
de pres tar j u r a m e n t o como m i e m b r o 
del I n s t i t u t o de E s p a ñ a e n s e s i ó n so­
lemne celebrada en el Palacio de S a n 
Teiano de S a n S e b a s t i á n , e l d í a 29 
de Nov iembre de a q u é l a ñ o . 

E n e l mes de Dic i embre de 1943, 
y en prueba de reconocimiento a sus 
excelentes m é r i t o s como poeta y a u t o r 
d r a m á t i c o , r e c i b i ó las insignias de l a 
O r d e n de Al fonso el Sabio, que l e 
e n t r e g ó el m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a ­
c iona l , s e ñ o r I b á ñ e z M a r t í n . 

L a c iudad de Barce lona t a m b i é n 
supo h o m a r a l ins igne poeta, y e n 
u n solemne acto, celebrAdo e n e l sa­
l ó n de l a Re ina Regente y del A y u n r 
t amien to , le impuso íla M e d a l l a de 
O r o de l a c iudad . Volv ió a ser d i s ­
t i n g u i d o en e l pasado mes de Agosto, 
a l c o n c e d é r s e l e l a ^ G r a n C r u z de l a 
O r d e n de I sabe l 8a C a t ó l i c a . 

A propuesta del m i n i s t r o de A s u n ­
tos Exter iores , d o n Edua rdo M a r q u i ­
n a f u é n o m b r a d o embajador ex t r ao r ­
d i n a r i o p a r a as is t i r a l a ceremonia 
de l a p o s e s i ó n del pres idente de l a 
R e p ú b l i c a de Colombia , como uno de 
los prest igios ü i t a r a r i o s de E s p a ñ a . 
D e s p u é s de c u m p l i r esta m i s i ó n , v i s i ­
t ó var ias ciudades de d icho p a í s , d o n ­
de r e c i b i ó el homenaje des l a pob la ­
c i ó n y l l e v ó el nombre de E s p a ñ a e n 

lm\m mmúú mm 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

Prensa del Consulado i n g l é s ; que tan­
tas atenciones tuvo con los periodistas 
locales. — Cifra , 

SETS TONELADAS D E M A N D A r 
RIÑAS A INGLATERRA : - : : - : 

Madr id .—A las cuatro y media do 
la ta rdo l l e g ó al aeropuerto do Barajas 
el avión " H a l i f a x " , de t ransporta , en 
e l cual s e r á enviado el p r i m e r carga­
mento de mandarinas * y naranjas a 
L o n d r c á . Han sido cargados los 6.000 
k i logramos de esta f r u t a e n cajas de 
dos k i log ramos cada una, de t ipo de 
lu jo , y envueltas en papel de e s t a ñ o . 
Esta o p e r a c i ó n se ha hecho con in t e r ­
v e n c i ó n del Sindicato nacional de 
Agrios . Tan pronto como cargue ga­
solina, el aparato e m p r e n d e r á v ia je a 
Londres.—Cifra . 

REPRESENTACION ESPAÑOLA 
EN SUIZA : — : : — : : — : : — : 

Madr id .—Esta m a ñ a n a ha llegado 
la r e p r e s e n t a c i ó n de la a r t e s a n í a es­
p a ñ o l a , que ha asistido al Congreso 
Internacional convocado en Suiza. É s ­
ta r e p r e s e n t a c i ó n , in tegrada por los 
s e ñ o r e s Juan Antonio G u t i é r r e z Ses­
ma, j e fo nacional de la obra s indical 
de A r t e s a n í a ; Lu i s Manzanares, d i rec­
to r de la Escuela Superior de Comer­
cio, y Alonso Calleja, ingeniero indus­
t r i a l , t rae m a g n í f i c a s impresiones del 
citado congreso y del é x i t o obtenido 
por nues t ra a r t e s a n í a nacional.—Cifra 

CONFERENCIA D E U N PERIO­
DISTA ESPAÑOL EN BOLONIA 

Bolonia.—En la sr'rio de curs i l los 
organizados por la l ibera l academia 
Dcgl i S lud i , prest igiosa asoc iac ión 
cu l tu ra l boloncsa, ha disertado el pe­
r iodis ta e s p a ñ o l Juan R a m ó n Maso l i -
ver sobre "Aspectos de la l í r ica es­
p a ñ o l a c o n t e m p o r á n e a " . L a conferen­
cia fué seguida con gran I n t e r é s ppr 
el p ú b l i c o entre «1 que figuraban va­
rios hispanistas y muchas personal i ­
dades del Mundo univers i tar io y c u l ­
t u r a l do Bolonia.—Efe 

FILOSOFOSI ESPAÑOLES 1 EN 
ROMA : — : : — : : — : : — : : — : 

Roma.—El delegado e s p a ñ o l «n el 
congreso internacional de Fllosoffh 
don Angel Gonzá l ez Alvarez, ha desarro 
l iado su conferencia sobre el da lo 
Inic ia l de la m e t a f í s i c a oxlstenclal ls la . 

En la « a l a do actos del pontif icio 
colegio e s p a ñ o l do San llogó, don Eu ­
genio D'Ors d i s e r t ó sobre l a "Ciencia 
do la Cul tu ra" .—Efe 
Sobre t jadua l 

sus p o e s í a s de f ib r a apasionada. 
D d s p u é s de v i s i t a r Costa R i c a y 

ot ras R e p ú b l i c a s americanas, se t r a s -
ú a d ó a los Estados Unidos , d o n ­
de pensaba dar u n a serie de c o n ­
ferencias. T a m b i é n proyectaba ei i lus 
t re poeta, presidente de l a Sociedad 
de Autores , escribir u n a ob ra que l e 
I n s p i r ó su reciente estancia en Co­
l o m b i a . Se t i t u l a r í a " E l v i r r e y S o l í s 
o los bucaneros" , en verso y s i m b o l i ­
zando l a c o l o n i z a c i ó n e s p a ñ o l a de 
Colombia . ) 

Hace unas semanas, s u f r i ó u n a p u l ­
m o n í a , que se le c o m p l i c ó con una 
a f e c c i ó n cardiaca. Se ha l l aba bas tan-
t a n t e restablecido y t e n í a l a I n t e n ­
c i ó n de regresar i n m e d i a t a m e n t e a 
M a d r i d , c u á n d o le h a sorprendido l a 
muer t e en u n ho te l de Nueva Y o r k . 

Buen Grgumento 

uno psiic 
ú Hikhíotkl 

. F r e s n 0 ( C a l i f o r n i a ) . — D i e ­
c i s é i s incend ios que han cau­
sado d a ñ o s por v a l o r de ve in ­
te m i l l o n e s de dólare . s ha 

p r o v o c a d o e n t o t a l el i nucha -
cho de 18 a ñ o s B i l l y W i H i a m ? . 
d e t e n i d o po r a . l l a n a m i " n l o de 
morada_ 

D e c l ; » r ó 'ante el j uez que 
C u ^ d o t e r . í a 15 afTos Puf r ió 
una f r a c t u r a en el c r á n e o que 
l e produce u n z u m b i d o C o n ; r 
n u o y le imPul -W a provocui-
incendios .—Efe-

il 
i 

c 
p r c s e n T a m a ñ a n a 

L Lln ESTRENO 
• ea E S P A Ñ A 

U n a p e l í c u l a 

T a r L n I c n t a 

A P a L u I o s a 

Mo velcsca 

I f eoceepe-ionale-c/: 

L o s c o m u n i s i o s h a n ^ í r i u n f a d o ^ 

Londres .—El redactor d i p l o m á t i c o 
de la Agencia Reuter escribo que sc-
giún las noticias prel iminares que l l e ­
gan al Fore ign Office, ha habido g ra ­
ves i r regular idades en ol desarrollo 
de las elecciones del mar tes pasado 
en Rumania. Los informes indican que 
no se p e r m i t i ó el acceso a los colegios 
electorales en muchos dis t r i tos de B u -
carest y t a m b i é n en provincias a ios 
representantes de los par t idos de l a 
o p o s i c i ó n ; ique cier to n ú m e r o de can­
didatos de la opos ic ión fueron de t en i ­
dos ; muchas personas t e n í a n m á s de 
una papeleta de v o t a c i ó n , y algunas 
de estas papeel.tas fueron dis t r ibuidas 
rellenas, de lo cual se t ienen pruebas 
f o t o g r á f i c a s . T a m b i é n fueron emplea­
dos var ios medios de i n t i m i d a c i ó n . 

Una considerable m u l t i t u d so con­
g r e g ó a las puertas de la oficina de 
la mi s ión m i l i t a r norteamericana oa 
Bucarest para protestar de que no ha­
b í a n recibido papeletas de v o t a c i ó n . 
LOS RESULTADOS , 

B u c a r e s t . — L o s i 'esul tadbs of i -
C'iáleg co r re spond ien tes a v e i n t e de 
l o s c i n c u e n t a y nuevo d i s t r i t o s de l 
p a í s , i n d i c a n que el bloque c o m u ­
n i s t a a c t u a l m e n t e en el poder , ha 
conseguido una a m p l i a v i c t o r i a en 
ilas el;ec# o n í ' s p a r l a m e n t a r i a ^ í d e l 
^ n e s . p r i m e r a s que so' ce l eb ran en 
R u m a n i a , desde 1937. Es tos r e s u l ­
t ados s o n : f ren te d e m o c r á t i c o , vio­
l o 8 1-118.827; p a r t ' d o n a c i o n a r a g r a 
r i o , p r inc ipa^ D ^ r t i d o de l a ooosi^ 
c ' ó n q u e pres ide é l d o c t o r J u l i > M a -
n;iu. 260.170. 

R a d i o M o s c ú a n u n c i a que 
p o r B u c a r e s t han s a l i d o ele­
gidos , en ia Consuma popu la r de l 
m a r t e s , 28 d ipu tados del b loqu9 de 

JiüNES, M A R T E S y V I E R N E S 

CONCIERTOS 
M I E R C O L E S 

T E - B A I L E D E M O D A 

J U E V E S , S A B A D O S y D O M I N G O S 

B A I L E S 

pa r t i dos d e m ó c r a t l c p s (gubernamen 
t a l ) , 2 . de l p a r t i d o nac:onal-campp-
S'no d e M a n i u y u n o d e l par t ido 
c a m p o s i n o - d e m o c r á t i c o d e L u p u j ; 

D e las 638.575 p,eríV>nas que agu­
i jan en e| censo de Bucares t , vola­
r o n — a ñ a d e — 515.518, s iendo l a vo­
t a c i ó n alcanzada p o r los p r i n c i p a 
[es p a r t i d o s l a s i g u i e n t e : 

G-ubernamenta les . 424.626; nado-
n a l - . c a m p e s í n o s . 4 5 . Í 8 7 ; n a r t i d o caín 
p o s i n o - d e m o c r á t i c ( > , 15.530; n a c i ó n ' l 
l ibe ra les de B r a t i a n u , 12.974, y so-
c i a l - c í s n Í Q c ^ t á á l a ^ p e n d l e n t e s , de 
Pe t ra scus . 10.387.—Efe. 

iflfflni 

Bangkok . — I<03 d i a r i o s á n u n c i a f t 
l a d e t e n c i ó n de va r i o s o^ciales ¿e l 
E j é r c i t o y l a A v i a c i ó n , acusados de 
fnt 'éf t táf d e r r i b a r a l Gob'-ein.0 sia-
m ó s . N o se ha f a c i l i t a d o comuni ' 
cad/> o f i c i a l a lguno .—Efe . 
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s 
BaC2Tlos A i r e s . — E n el convento ¿9 

a n l o D o m i n g o se ce l eb fa ron sol&m 
nes funera]es po r e l í i l m a de J 0 ^ 
A n t o n i o ' P ñ m o de R ' v e r a . Asis t ie ron 
a las n o n r a s f ú n e b r e s numei 'osas ^ 
destacadas perso i i a l idades .—Efe 

S o f í a . — E l G o b i e r n o b ú l g a r o pre ' 
s i t í i do por S i m ó n Gteb'rgief ha d ^ d -
( ;do .—Efe . 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

l o que recaudo anua lmente —ahora unas ochenta m i l pesetas— porque ver­
daderamente m e g u s t ó s iempre v i v i r bbion, s in f a n t a s í a ^ , pero sin escase­
ces y , sobre todo, p r o c u r é que los m í o s t u v i e r a n u n pasar agradable" . Eduar­
do M a r q u i n a m e c a n t ó d e s p u é s sus p r o p ó s i t o s teatrales, que c o n s i s t í a n p W * 
este a ñ o , en escribir u n a o b r a que le h a b í a inspirar lo s u reciente estancia-
en Colombia , como embajador ex t r ao rd ina r io de E s p a ñ a . "Es ta obra sS 
l l a m a r á " E l V i r r e y So l i s " o "Los Bucaneros" y , escrita en verso, simbolíza­
l a c o l o n i z a c i ó n e s p a ñ o l a de Colombia , P o r cier to que e l V i r r e y S o l í s fué ca­
ta lán .™", a ñ a d i ó Eduardo M a r q u i n a . 

Tampoco el poeta pensaba anoche en l a muer t e horas antes de enfren­
t a r l a . Eduardo M a r q m n a h izo e l m i é r c o l e s ú l t i m o , su v i d a de cVstumbrc: aD-
morco y ceno con u n g r u p o de amigos, y d e s p u é s f u é al teatro Morosco. 
f ^ t ^ A ^ ^ T ? 0 * de ,a noSeamer icana " T h e voice f 

l^ñ ^ L ^ J f g a tortuSa>- A m doce de la noche, l legó a l hotel. 
S m o a P L n L r t T 0 * laS trcS- En ̂  ^ r u g a d a neoyorqnina. l a muerte 

™ ™ ' f t ¿ de CUarto 928 del h o t e l Rooseveit p regun tando por f 
u ^ Ü 0 * Eduardo. En t r e t an to , el t r a s a t l á n t i c o " M a r q u é s de Com.-

^ ' i ^ , . ^ ^ a 01 Puert<> de Nueva Y o r k . I n ú t i l l legada, ya1 Q«c 
n l o , M a q u i n a lc h a b í a n " f a l t a d o d í a s " . . . . s i n embargo, p r o b a b ^ ' 

S l l r-eSt0S del poeta « c e s a r á n a E s p a ñ a el p r ó x i m o lunes a bord" 
del Marques de C o m i l l a s " en u n a t a ú d de p l a t a y roble, amortajado J 
catiaver e n u n hab i to ele franciscano y e n v u e í t o en l a bandera espano'J, 
como Eduardo M a r q u i n a t e n í a , desde t iempo, pedido a su h i j o . Y así , 7*' 
W«o de franciscano y envuel to en la bandera e s p a ñ o l a , yac? hoy W f f ' ' 
r e p i n a ard iente en los salones de l a fune ra r i a CampbeU, este sin par E*3", s 
do M a r q u i n a , que f u é u n a de las voces p o é t i c a s m á s nobles y m á s a " 
del teatro heroico e s p a ñ o l . S u verso cantando a E s p a ñ a se h a c í a o r a c i ó n -

• • . . . . . . . . . Francisco L U C I E N T E S . 


